
S·- T·. A on~ ...... . \_. ......... 7.JNIDOS DO BRASIL 

l1SO X\ H- t'\" l!H. C .\PIT AL FEDERAL 

CON{~RESSO NACIONAl. 
Presidência 

Convocação de scssóto_'i conjuntaa para apreciação de vetos pre~;idenciais 

O f' , ·t.~.:'::- Co :,r:n1o Frc!eral, nos termos do art. 7~. § 3', da Cons~ 
t•!U . .;-uu t G > :: '· .' ll n. U\l HE'!Jlmento Comum, cunvoca as duas C:u.,u; 
oo Çoné_:•.r~.-;;iJ r-;.1..: r,;_ .. pa:u e;n ~ess§.o conjunta a reJ.lh:;ar-se no dia 26 do 
mês e:n c:.;::..o :1,..1' :.1 r.o:as c 30 mjnutrs, no Pnlàcto da Càmara dos D~pu­
tados, cca•1r.:-r~n m do veto pres;dencial ao Projeto de Lei m~ 2.573-B, de 
1961, na Câtr._)r.:l e n~ 71, de 19.62, no Senado) ·que d spõe sõbre a incorpo­
:ra~áo, .-w P-lt:·:·n·':~·ic d:{ V:--.ião, de bens da Faculdade de Direito de Ser­
~lpe e dá ~;~[, ..1~ p:o,.;d?I,c:a.s. 

b.;nJdo Federal, em 9 de julho de 1002. 

RUY PAI ~F.lRA 
Vlczo-Pn:sldent.e, no exerctc .. o da Pre.sidênc:.~ 

O P;-r.iidL'IIf.c ào Sen3.dO Fe..:':m·aL no.s f.é.rmos do a1L 70, § 3°, da COns­
!1tuiçã:J r tin hJ t. 1", n~ IV. do aeg-tmento comum, convoca as duas CaS&S 
t:.O CoR:;r!:':,so Nnc.onal para em sessão conjunta a realizar-se no dia 26 do 
tnê.s em e:t;·•,:1, :\!õl 21 horas e 30 minutcs no Palácio da Câmara dos Depu .. 

• tados ccnb"'r: ;em do veto presidencial ao Projeto de Lei <n° 3.247, de 
7961, na c;i.m:ra e n~ 53, de 1gs2, no Senado) que dl"póe sQbre as medi-

MESA 
Prt's!r!('nte Moura. Andrade 

FSO. 
V•ce-Pr'2s:dcrt.e - Rut Palmeira 

UDN. 
Pnmelro-S< rr,tário - Argemtro de 

F:igue1reaJ e f H. 
Seg'JfiQl' ·~)f'~ I'= Utrio Gilberto Ma-

rinho - P~U. 
TerC'eir:-·-~~·-·~rtl!.rio - Mourão Vie1-

ra - HPN 
Ql . .U'Irt.a-Sr>crctfui.o - No'iaes Filho 

- PL 
PfH'l,';l ~~~!.:hifilent:l - Math1as Olym­

p!o - PTB 
Srm;l.Ll,--:·h.ip!ente - CJuldo Mondin 

- P8D. 
'I'P:-cel.-'1·~··!" 1 -!t:t,;: - Joat)ulm Pa- 1 

rente - UD.N. I 

LIJC:HE:S E ViCE-LlDERES 
IJ~ M .~.[ORlA 

uor.:u 

Fíli:11.v ~-1!.1::-r tPSU~o 

\~'-ÚD'i'i 

Lima tcl.-:F.J,..a lPTB,. 
No~iJe:ta a-:~ Gum:f 1PTBl~ 
Lobão da ,':JlÍVI?lfD IPSUJ • 
Vir: r· J F'retre tPSDl 
JeffPr::,cn de Aguiar 1 PSD) .. 
3lltdc Mondin \PSDt. 
Jor:rr Milt·n·J;cf tPSP1. 
Saulo Ramos , pT8). 

OA Mf!'!Of11A 

Joa.a v tll<WDd34 - WvN> 

' j 

SENADO 
ilos Partidos 

DO PARTIDO SO­
CIAL DEMOVRAflCO 

L1DF.B 

Benedito VaHadares. 

VlClc-Utl::lLU1 

Ga,!;par Veloso. 
VlCtLnno FTe.trc. 

DA UIWIO om,:OCPAUCA NA• 
C<ONAL 

Uüo;:a 
Daniel Krleger, 

vrcr~LtnrRr..s 

Afonso Arinos. 
Arramo Lageo. 
Padre Ca1a7:m:-.;. 

DO !'ARTILO T!l.AS ILH1S'l"A 
BR.fi.Sll .l'!lHU 

L.~t.B 

B:lr:-os carvalho. 
VlC:X-LÍDER 

Fausto Cabral 
'\rlindo Rodn~uea 
.~elson Ma~u lac 

DO PAR Tl!JO L IB ERT ADOB 

LÍDER 
Mrm de Sá 

vtct-'-1oE85s 
AJovs.lo ds carvalho. 

I 

0.1"' nec~s.Eárlas a.r> tunc.oru-1ment~ dP F".:'o'·t dco Ef1:_!f'Tih11'fQ. Tndu-<; 1 i ':t 1 c: :n 
- S('de na clúade do wo Gr-Hnde, E..:.t;;~r:.o üL. d.o. l:-<.t~~,::~ do su;, 

Sena:io Fede!'Dl, f.O 6 dP jQlho Ot' 

At'RO .Uoct-4 A NLR.•/..1<' 

Prc.:.u..Pnk 

O Presid<?l1 1e da Senado 'F:::'l'<·ral, nos tênnos d~ art. 70. ~ 3", a::t. ;,;ons ... 
Htuição e do art. L n.) IV. do H.cgrmento Comum, convoca as cUas C~as 
do Congre.~ NacíonRl pa·~a. em sessõo conjunta a reaLzar-.se r~o dia 7 de 
agôsto do ano em curse, ás 21 l1'Jras e 30 m nutos. no Po~ácro d'a Cãm:toa 
dos DeputadÕs, conhecerem do ve.o pre.~u:len_c'al.,.?o Projrro de u·i 1lla .• 
3.060, de 1961, na Oâmarr~ e n° 55, de 1962, no Sens.do) que tran,.,fo;,uta tl 
Departamento Na.cioL1al d·;: Obra.-; de saneamento ern at1tarquia e Uá uu~ 
tras previdências 

Sen'.l-rio Ft>dero.l, em 17 de julho de 19-ti2. 

FEDERAL 
DO rARTIDO SOCJAL PRO• 

GRESSISTA 

LÍDI!B 
Jorge Maynard. 

V1ct-LÍD1!:1l 
Mtguel cauto. 

DO PARTIDO TRABALHISTA N"-· 
CIONAL 

úors 
Lrno ae Mattos. 

DO MOVIMENTO THABII• 
LHISTA RENOVADOR 

L!Dn 
Paulo Fender. 

DO PARTIDO REPUBWCAc'IO 

LID"' 
Mendonça Ciarx.. 
Alô Guimarães. 

AuBo MouJH ANUR\DE 
Prestdeme 

!1. 
12 
13 

14 
lb 
16 

1

17 

18. 

l9 
o) 

21. 

Jefferson A~v·ar - E.splritt} .<:;anto, 
lHlbt'no Mar:nho - Oq<tnHbata. 
Pattto Fernandes - RJO de Ja• 
netro. 
Moura Antirade - Pão PauJo. 
Gasoar Veloso - Pa.ranA 
Alô GuiiP•arites _ Parana 
Guiao Mondin - Rw urande <ro 
Sul. 
Be-nedito Valladares - Minas O•• 
ralS. 
Fl!mto Müller - Mato Grm;so 
J'f$Cf'Jifit l{tJ'1!1SChPJ< •l,ll'f'fli'J3r!O 

Em PXf'rClClO O ~r Jo.sé Fell.ctu.0:.-1 
- GOI3S 
Pedro Ludov1co - Goiás. 

i llNlAO DF;MOCRÀTICA NAClUNAL 

1. Mourão Vie1ra - Amazonas 
:.L Zacanas c'llt AsstUlçáo - Pa.rfl.. 
3 Joaqwm Parem-e - Pll:lllJ 
4. Fernandes lávora - Ceará. 
5. Re~UJaJdo Feroa.ndes - R.Jo. 
6. Sen~to Ma.nnho - Rio Grande dl 

Norte 

IR _E_P_R-ES-E-~J-TA_Ç_Ã_O_P_A._RT_I_DA-. R-IA 7. 
8. 
9. 

João Arruda - Paralba. 
AfrfinJo Lages - AJGtguas~ 
Rut PalO'lelra - Ala~uas 
Herlba.Jdo Vte1ra - SergJpe. 
Ovldlo f'eixelra - Bahia 

PARTIDO SOCIAL DEMOCP..ATICO lO. 

i 
ll. 

1. Paula Coelho - Amazonas. 12. 
2. Lobã.o da Sllvelra - Para.. t3. 
3 \rictormo Freire - M:uanhão. 

Del Co.ro - E:sptrHo Ranoo. 
Afonso Arinos - tUcenctado Em 
exercício o suplente Venâncio 
Igrejas! - Guanabara 

14. Padre Calurws - São Pa.uJo. 
f 4. SebasUãc Archer - Maranhão. 

5 Eu~ên!o Barros - Ma~anhào. 
I 6 Menezes Pimentel - Ceará. 15. IMnPn Bornhausen _ Santa Ca· 

tarlns 
1

1 Ru:v C~rneiro - Para~ba 
'),1n(lUH.lQ.rad - O'ÇUUBJEVi S':'Hl-l"Uf ·g 16 

( 9 Sllve~trP Péric1e.s - A!~oa.s 
10. Ary VIanna - E:sp1rtt..l Santo. 

nHmeJ Krle-ger - Rio Grande do 
Sul 

17. M11ton Ca.."np-:-s - Minas Gera.ia. 

f. 
;,:~~~·, 

• 
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J ':.1!' \ ·t r~n •ti::- - :t,ut(_ Ur ~.~D 

1\Ut".' u" l'~>-la - J ,f, Ut JM:O. 
(- .. m''IH BJPnL- Ci'J!As 

t'AJ,JI/,(J 11-lABALHI.SlA 
K':'A~!I i-lHO I 

!\.na;nm>'S. 

1 
'JJ n:t, t~· éllll 

'·'i r,·, t '<Jn"al Ce:Ha 
.-tio • a.- 1'-~- .. ·tJdJ· tJ,J; ·Jb..t I 

'i/n.~.d1 

dorr•" t .1:\, ,~,._ t-'t·n .• nlu•,..._ 
,, .~'\a ,.. ·n f'~:- "'''r\!t)e 

.. J!r .... Ir X!-'11!1 - ti<J.lr.~ 

·,.,,,,.H 1f. 'jo!o-.•ru Uot<illdOafl:l 

"·· .. r.o, \l '1··\! ,..,;. - H>o 
\: .r r·,, -'• d.lt lt' )hnP:Jt 
'\.•._ •. ,, •1. ··r,..•n - Par:1:õ:'! 
""--~ ,,, ~-<'a·'l"- ~ "tJ.nr<t ,..nf,Hlél..J 
\1 tt'Td (iJ ',;.!.na - Mma_. •}<'­
~>~ /!-

I.J ·,.,,,·.nrc c ~r 'rnn-ti..t."- \!PilO -
1 ,; I' .11 '-'' ,., 'lt ú ':)<t.Ht'tl\e :;:i.! 

E X 'r::> E O I E N T E 
C~.-,..n r,c.r,~;::;-JTQ DE JMPREN3A NACIONAL 

OIRIOTO~- Gf f<AI-

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

~ .... r f' r= DC'I <;f' RV CO 0<' ""VIli.ICo6.ÇÔ!;.9 Ct-HH"E' Oo6. s~;:çZ.O 01'! 0 Rf':DAÇÂO 

tV.U .. I L O F<..hkt.lf.<A ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁC'IIO D:l CONGRESS:;) NACIONAL 
SEÇÂO 11 

'm;Hcu.o na:. o 11ctna.: do Depar1amenfo de lmprent.a Nacional 
BUA SI LI A 

!>TB Faust.o Caoral 
PTB Vi vaLeta Lima 
PTB Arllnao Rudrtg"Ufi 
PTB Cata <ia de Ce..stt o 
f:tTB LJma fetyeJra 

PL Alovsto de can 1frl0 

F~eulliôes: Qcuntas-felr~ 11-i 15 h.O.. 
ra5. 

Secretária 
Chermont. 

Renato c e &ltllP.lrl~ 

\Comissão de Leoisl2r.~o Social 
I f'T.B - LJ.ma retXelra .. ~ Pre,st .. 
dente 

1-':::iD Ruy Carneiro _ \'1ce-.?re-
s1dente 

.PSD - Lobão da SUvenl. 

.PSU - Me.Jeze:. Plmen1eJ. 
lJDN - Atonf)o Arlnus 
LDN - Lup~ da C~ta 

!.-~., .rl·>ll> il 1 "'· :; r1L. 'H 1 
J\SSINA'f~RAS GllN - A.trãn1o Lage~ 

PTB - Catado de Va.~!ro 
PTB - Afl,)lOO Rodngt.e.- •9) 

l 

' " 
1' 

l 

PA:n I.. lU LJEI h T AllOR 

;~uL .. ·~ !•'1~ho PP1\Ia1Ti1ll eo. 
r, •1!-!1 01 Carv ... Jt\0 - Hdhla 
\it>n1 d<· ::.a f~H {i~}lntAf' dt Sul 1 

J ll.JO ~·ot;IAl PHOGPU::)~U:i"lA i 
J "C' l\1.'n .110 - S•r,.noe. 

P.~h'lll10 1n.\BAL1Jl~1A 
~·t.l'lU:,I\L 

:1,.u~·1 •• ~ ,JU i":U,ii;\LH,.il ~ 
li :· . .:.:uv AtJt lH 

R:FÀP r!Çil 1:s E Pàli l'/CULARLS 

Ca!-.. i.<tJ t~ lJJLeriur 

l'UNC/ONARIOS 

Capital e !nteTior 

S-<'mf:'~tr.t •• •• •••••••• CJ$ r.o.vr1 ~~m::.::tre ··········~·· C!$ 
Crf b.no ••••• , • . . • . • • . • • • C1·~ ~ü,OG Auo •••••••••••••••••• 

.Exterior 

39 CO 1 

76,06 I 

PSD - 1. 
PSU - 2 
PSD- a 
O:JN - 1 
u;1N - 2 
ou:-.. - a 
p·ca 1 
P'."'-B - ~ 

P"fB - 3 

Ano • • • • •••••.•..••••• Cr$ i36 LO ;.no •• ••• ... • • • • • • • .. • C1$ 108.00 

1 ::~;;vetn.l las ao; para o sxteflor. que se1ão sempre anua1s, as! 
:H;Stl'alll• ~s JJL.:!tJ-H;-ao tcmar, uu qo.ai~J,uer época. pC'I seis lliJJbGS 
ou '--HL < •lu. I R~·un•óe.s; 

r as. 

SuPLE::NTEs 

Beoasttào Archer 
Suve.stre Pene es 
.Eugemo Barru:; 
Utx-Hult Ro~:,do 
Paare CaJaZJH:s 
HertbaJdo Vte:ra. 

Barrai' Carvau~o 
Lo•n·JvaJ Fonte.:> 
Nelson Macu.an. 

Q'J>n t.as-felra.s . . '.S 

l P,uJc f'encf'r - Pa.ra. 

i 
I 
I 

.1-''\UJ'luu t<.Gl"TI:l:...t(..\.\'0 ;P R l I 

- l\ ft~e )::o.::;ib\litar a reul.:<>t>a de valores ,1companhados dt I 
escgJr.: Jtnt :.u, !.lua;, to à sua aplic:H;ão. soiJcJtamo~ d~~m pruerància Srrr..:tát1o: Jose Soar~s (L ~:iveirc. 
e 1 t<tr.u: a pu r we1o de cbcq1.1e úU 'ale po~tal E:'ltl•tJdos a favor do Eo'Ubo. -

!. J..l~l,<JviH;J:j ya.Jk - t".o:IJJ. I 
t1l: .• I·J L.l!:lil:~DA 

re ... vuH:r~.; r:v l.;c~alt<Hll(JDto de Impren:.a NaCIOU!l.l. ! 
- o"' ~tqdr ruento.s ils edições dos órgãos o.t'icia1s scrâll fornecidos CJmissãc- de Relacões E:::tf:riores 

.:J~x-1--lu!t ~tv .... uo - ruo üra.n:it \ 
ao :~urt~. 

t:J;'..'!,S.Sóé.~ P:::R .. -i,\:~l:.r~ i E.S 

Conuss:J ::11 :Jtora 

~ ... .., .• :a(.. v •t .rJ:i 
,\v~ ... l':-> t'l-<liL 

,\.~.o:t•'~>;;.:- J,,·,.p;o 
u .Ju,_ ,\.~- ·:hLJ 

u 1u ,.•t• t-> •• t .. :e gJ 

t~ .:J.':t.~L:i~Jo 
e J ,st;ca 

ao& a~bll <.n:.:-;; ~n,Jt;litt> mediante sclicl~aç.io, 

- O cu,,Lt df! !"11\Lwro atrasaôo serâ. 2.cre~cido l~" C1S 0.10 o, por 
n:crcicJC, dt'O:rrrr,rJn cobrar~se-ão n1ais C1S 0'.'50. 

uv~ 
UUN 
uu:-.. 
!:'tiL 
PHU 
Plll 

f?~ O 
t'!iL 
P::::iU 

ren1ar..r.c.5 
LIP. L ar\l 

I'ar .... a, 

JL'"<. A. r· .• oa 
\.o O•,ln.~>-r&es 
.~ll,~JI' re:,c,u , 
.\u~',Pne oa :.nma 19) 

--·-----
P~D­
PJ!l 
P"lll 
UVN 
UlJ~ 

Jarb~ Mar<~r~hâO 
tia UJIJ K.uww 
arunao twnngue.s 
He~wa.dv ttern".nae4 
Padre c;a,azall.S 

StrPLeN<.:s 

PSC. LObtlo aa t:i:.~eua 

,~"t.~·-:en~<.J cl:>.HC.~ ~:5lJ - A•O G•.tii~HSE'-1: 

" l 

:"">1:'-J«•'~lfiC. :.n.:frel lJIIJI.; LJDc Ot- 'Ll"t('.5 (DC 
'\•C G .;n,ur.-f'<: PrH üaJadc Q~ l,.'s . .stro 

·l u-.. •(.-ú .... -• .:tra Pl A.otsJO a e .Ja.rva;ha 
Lnr,PU J•;rnn,,•t:.en I .frJ tl Lltna l r! xe:rl! 

PTB- V.\a.do Llma - p.e~.àent1::, 
Ul>N - Juao VH.ta.sbu~ Vta ... 

Pre.:.ldt:"llf.e 
UVN 
UD~ 
PI:::IJ 
P~lJ 
.PHD 
.P!"l;) 
PL-

A!1an1o L,.age-5. 
H~rwa.ac. Vte;,ra.. 
BeneàJctc va.,acta 
U.i.'>Par Ve•t.J~O. 
F'l.lll(L VJU!ier. 
LO'lrlV!ll F(mtes 

/i•OVSlo de Carnlhc. 

SUPL.ENl'~ 

OTI,\1 .!.H•ton Campos. 
UU.'> JJaL. Arr!Jaa 
Ul.r~ berbH.- M~r.nno. 
p::,u .~H'tJ··ze_, Ptm .... lt':"l. 
Pti.U J.!Ilt:l'~on ae "'-!Iu~. 
Pt)lJ .'\to .i •l.11M::l~ 

"· 
([) . 

!,.) l H :-.'-'~ Je,ltJ a a 0". 11, __ 

p .f/3 Ht~rt'):O. l'3.f\'3,UO. 
Pl - .üf'm lt Ba. 

Cre-

u LJ.'I 
ulJ;-... 
L.U,'\i 
L,JÍ\1 

r'' l ti 
t-"l'l:i--

! ~~··.~:·· .. -~-;·n 1 ;~s.s'Jll11JPC f<e'.t!.;O::~=-~ as Cj'~.Lrt.:o.;.,-lc-lras, 
1 L,.:···~ ;·~':"Jra I nmt..s 
Z 'f...l• ..... o .Lu1,U; 

1
1 :::",t><·.-elt>~O: b;\,\OOIO f'(Jfl.;:LCtl. 

Rr·.fllàtS: ,z·ün:«.,-k,;'·ls. 
p:.ra.-: rh .. ·ras. 

I Hcc;·e'àJ'io: Lur!ro G•..'J'V 

' 

lfi,CO 

v..J,\ -- ~'j,,I~D r ... r.,(, e 
; ;l;.r_ l{L 

Re'Jn,o::.: ~-·l;r>.:·~· ~._; ... ·; C.S 16 no--~ 
"11> 

~ ..,t>f"reánu: ..... ~_. ~ ~-:t~ o:e oavLtrn 3J:r.iss3o 
; t<':Ul<... ~~1):'1. U.JnJeJ. 

i->;-], 

}".~L 

t' ..... j. 
L..JZ\ 
u ,),\ 
L,' i\ 
}' J"fl 
Pll::i 

~-'t!D _;-: • .._,;t-: SJ>:·1( \J;:.nnr.c. - t'r,~:o"r. 
•·" _, t.~ 

L,v ... ,l,, , •.. J,'I"« 

,\ ''"'•t "i! ··' _ . ._ tll} 

:5 ·• 1 '-' N, 'S 

pS!J Arv , ......... r.a 

.~su - ·· b<'IJt'l.l"-- ·'- -.::.:daJt; 
J-';:,t 3 
.P6U 4 
:..; [J..... l 
:JLJ~ :L 
:.;u~ ::~ 

UUI" 4 
PI'H 1 
.P'I'b - 'l. 

PL - !. 

U<l.:-!J~:~J \ ,;,;,,,.~.~ 

l.õr'r ~ .•.•• ,•Jn,,-r,•.et 
Ju:H 
u,, n.e. .<:.r.,~ t'l 

l:::)f': '-- ,(. .u o.nntio 

B>J'(•.• ,'Jr~·:>.llO 

l,Jnn l'·:·,pd·~:;. 

'-H'lt> ~t sa 

, PT8 
i 1en~e 

I 
PSU 
f'tiU .-

1 r>StJ 

I uu., 
UlJ,'\i 
PT!> 

.' ,•,o--Ul"', 

.::• -u 1 :r ·• ~ rrc:s 
f .. :1 1..i tr- ';,;.~;. 

t'dC.t .-··;.f-in,,r:r-s 
Lvt•~· :la '~j,·~~a 
o~·.n~c. • i'.;,.r>;ra 

I: a . .s' .1 Ca•o1u, •1) 

s ''1'Lr.~ \. d 

f-'~jrr.. :..,t.;t.~J\h::: 

J>:1h:r~.J:.l nz •·· ·;l):.l' 
:5 ·'} u·•:P.o n.., ~n 'I 

- ue. l~·rc 

PSD -
PtiU 
PSV 
uu~ 
UDN 
P'rB 
PTll 

1:·.r:et1 .. lvrohõ!!H•n 
- C.ln•nt- oe ca~tro 
- L.ma felx,.:ra 

Vice· . 

Re·Jr.IÕCS; Q·Jartf!.5·lr:'lfC.S 
ta::- · 

EJ; 16 bo~ 1 
) ReuniõEs; ~·t;r.::u;~Je~rao;_ â.s lli hO-

~f>.:-reano: JOsé Soare~ 
t'l.ho, 

de ouvetra ra.s. 
! SecrN.árlo: JOE-é t-.-i.~t!Je.s de Mo- 1 

I 
raes F1~bo. 

Comissão d~ Economia . • . . • : 
PSD Gaspar Ve!;oso Presl•l Comissa o c e Eoucacao e Culh!r~ 

c .. nte I PSD - .:\lenez:s ~ur.ente1 - Pre-! 
Pl B FausW c::.gal - v:ce-Pre~ I,;Jdenr.e 

f,.-lente. PL - Me.:r, ::l.e Si\. - \i1ce~Pres1-
UlJ:\ - Sêrglo, Marmha ldentP 1 

-~ _..; [ J 

P~lJ 

PSJ • 
UU.'\ 
uu,., 
U(J,'\i 
P'f:\ 
.Y)."I::S 
p:ft­
P'l'B 

PL 

PSD 
p:;u 
~::5\J 
r'tlL! 
r>SU 
PSlJ 
L'D:O.: 
UU:\1 
UU:'\ 
UlJN 
\..:UN 
em. 

~..l,u•n.o .l.~nt!s 
t'JlJ.(J Í..IH.dC. 

L.L:~.-.oi:lt lfe,<v"-0 
l_,OtJêlC na ':)1 \','-'fQ 

lllCI.ufll" .. (.. l.<'!<"He 

1rlne·1 11-11 nn .. ·.,.cn 
[i·crnarne:;. 1'<>\ora 
~ •Pe~ 011 8•-k>: a 
:n~,. <li:' :"aHoo 

,\·•.L'.e.ru i'l!l Ua1r.~ 
l~nrn• .. (.'ar• a h~J 
~'l'l]C h'i-I!Td.J~ 

IJI:,·t-1'•11 Hu.sn!1o 
Mem ae SA ,!?J .. 

SCf'UN"iES 

Sih,e::.tre 1-'enc:es 
rt...~v t.:arneuo 
Jar'Oi:i~ :\-1-lfbllhfiO 
_\.JenPte:: pm,entel 
)-'f'àro ... r10uVtco 
l''tünLo .\Jlu;,er 
COlmOra BUI:'UO 
Z<tct1ana~ ae Assurrp~ão 
Joao f\.rruaa 
!1.11Jton Cbmpo,s 
Juao Vlllasooa.s 
.UeJ Caro 

.-,r,. Vlar..r . ..t v . .:..! • , 
•I:-'~~ 

Ale (h.!n.,.,·ar. rp.-"IJJ 
A.f1Cr.b(.. 1\n .. u_.. ,LtJ:,;-J 
Lu•1rn·a, l'•.rr:r,-, l''il::it 

1 p,-rtre Ca.ll·al .. • ·L-l':'ll 
I 2"· H"'rlr.a.dr v.r.•,• ' { L!'!l 

1 C':llado dP ~fl.·•1" , p. B 1 
2 I -O '"lã C O a 8:[1 "!r<~ ·t•SfH 

1 
bE:'-l'IPfflr!o _ S.:~r.:~ A'Jraac 

\!'::a, t.r'!;.,,;ltJv_o 

1 q~,.J IIJO - IPrÇ'<H·ttli:...S :i. 
r..s. 

' 

! ·~orr:issãr de Saúde 
l uu:v 
1 p.-r..,·d• ntc 
1 P~D - A.õ GuJmarnP~ 
1 ~rf'r-lfll·n:t. 

UU:'Ii -
P-'-'LJ 
PTli 

PSD 
PSU 
UZJN 

Pern~nde~ rávor2. 
f--'pQro l.il(l<!ViCO 

Sa·JJO Ramu._o; - •5J, 

SUPLI!:NTES 

E'JI!f'IllC SarrO!':. 
Jartla~ Marannao. 
Loo~ d& Cost.e.. 

-..:_..,.1) -.• ~ 

j, '~fl 

• 
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ATA DA REUNIÃO DE 19 
DE JULHO DE 19132 

l s.tws:_ - de constib1ic;ão e Jl!sffç:t; de Lef do Senado n'l ~ de lts!, cablo ~ F'austa Spina e Julia Sauerbronn tU 

1 se: Viço PUlJlíço e de Finança"· :, ;,egucm: Toledo, Presidentes. 

Pl1ESI_cf;XCIA DO SE:\HOR GU!DO 
MOXDIN 

• s , De Pôrt.o Alegre - 14-7-62 - Fe .. 
v '·De Pau,o 11050 81 12 1320 deração Indústrias Rio Grande do Sul 

Di:wn~,ão, E'm f'lrno único. do PrO-- senador Altro Moura. ,A.Hdrad.e sente-se no dever aperar acenctrado e 
j(·lu ctc Lei do;~ 0àm:.r;;t n'-' 122, ele ~962 demonstra.Qo pa-triotismo vossêneia no 

A~ 14 ho!w: f' 30 mh~u•r::: nch~rn-se 111'~ 1.860, d~ 19GO, na C:~.sa de origeml. Senado Fecteral sentido ser rejeítada por essa llUgl!S ... 
:PL'.-c·nle-s th ::::·,~. Sea,,do:-cs: -tle t:{;rn:.:-o.e p .. n~ ... o \ •J j'"' <1 Qe CtS lHa..<;tha, /ta Casa proJeto-let que preeomza re ... 

-10 CO(l 00 ao 1J.,n suo Antlln o F'·anCl:o.- durão horúno dtário trabalho muThe .. 
• Tlpulo Co-'llo - Pa Lln F1"11'ÍPr - ,~0 Carrr Jh d, rrJPm'l.rn do Tr bunal B'J.- 12-1-~.. res. Além n.lo apre.:.:entur instlflca ... 

'\.'Ir/(, !W }I( 1 e - Remy A cl~erJ penor do TraiJ:J'ho tem regime de ur- 'l'om() liberdade a+ert 'l!o,s êl 1 üva 01·dem tecrtlca dlto PtOieto oca ... 
-- f, ·nande, Tororn - Me11eA·~ rrth.,a nos term._;s do art 330 JctJU p L t · ar 5 IC !\ 1 SJOnarâ prejuízo~'\ incntcnlávet~ produ ... 
p•, ··' ri - ,., 'n •1' P F('r,1 /('~ - Jorge' '; .. , d~ Reqnnenta Jntenw, em 'vtrtu-, p~~l~ro 1-~~~~:.0 f~;~~d~Ut~;~~~~nad~~~ i ~ão nacional. b~m como, tr~nstornos 
]l[,.,..(l'~"td ~ li • 1lm'üo V1e• a~ Oz•1d•o I de dt? RPqllel t1ento 11 415, flo Jfh.! I h · t· b th · 1h . f 3 

• -para. propna.s p.~e,ldas bl'neflciadas 
7' , ·a ~ 1' '• 0 l· r1o•· 1 rl ~ Corm'lra tln<e: SPnhores [.,,,_ 'Te1.xerra fLider da ~tas 18 u 0 ~u e!· Re ~ 100 ~r\l· i j)O's dlfietlment~ E:rlcontrarJo coloca ... 
J,t. ' ' - ,t • • 1 l.,•m·;~ -- Gwdo, Maioria em e.rerc c o r f f!!lbetto ,lia-

1 

{~a~st~~no!'prt~~taYho 1n;~~~~~~ ~:~~~! do no.'J e-::;tabe}!"C!!rl_l'~tos '}Jroduto;e~. 
i\íc. ~f;n lH' r:1:1w, aprorado 11a ses.'WO dP- 13 ào

1 
balal'i conflito com perf do trab lh 1 be o~ttra partf' opPrano~ ~e"<o ~er~:nn1-

0 ~~i. P!U .. "\IJH:\··~·F.: mcs em cur:go!, d<'Df'ndenclo de Pare-: masculino alé aumento 
0 

·tsto p. du~ i bo ,ia_ poosurm norma.~ E.'spectats de 

- A li:-.~a ct:: p 't '' ,. 1 r"~ '"'~:J o ('Om- ~ 1 ': 0• . vos.· , . 1 ~0 l.S .0 1 r r subst.anciad.(ls na- Consoiídação Leis 
crr <ta Coml::>:'>'G\.Q de F'mançtts. 1

- ""â • Solicito m 50 pat·" t~·m ·n~~ "1 1\)roteQao e- tutf"la dPvidamente con .. 

]:l{lreC'iP1en~~ d~. ar .1.~. 14 s--:-:. St-- i MATERIA l!::M TRA!I.UTAÇAQ ~~~~~ escl~r~ct~o c~lteno 1!"UP 1~~~~ se cgn: 'T_raba1bo .. Esp~ra:.. 9.."8\m. Q-sta ~ede~a .. 
!1<tti•~m:'.-;. nno h.;\p~ · po~·r:·1~!o, n'..l.- J'.:OH:\IAL ;.t1~ a - tn ° c ntra dlspos bvo con.s 1 t:;ao que esse or'!Llf) Poder Legtslahvo 
llh~:·o PJnt a :l'L:·t>.!:·a d·1 .~,"-"3G. 'Nt'.'>- · ~~ uc.wnal que ~eclara. s!;_reem to~.-,:, mais unta vez interprete necessidade 
t;'·" e(_'Tl:ii"ÕP;;, e:l:'C'""o a p:·l'.'f>ll.f" re,1- 6 ·-=-lll3l~ J?erantr;o ~e·. Saudaço . .s ~ordla\~i' praducão tmcionRl P1n con.~onàncla. 
lli.-H\ c~".'::~n;tlVlo pa:·a a sf'.-.,."-~0 de -- PlesJdente SmdJCato !ndui>tna,Pro-, com os próprio;:. interê::-t'f'S bem estl\r 
run·_,nhã a f~:.!ui:ne Vo~açíio, E>m turno único. do ProJeto dutos Ctlcau e Bal<ls Sao Paulo • 1 social e econõmica. ~ .S<J!ld.s. Eng~.._ 

ORDEM DO DIA 

E. -~ão d~ ?O dr:- j:1:ho df' 1962 
~. 

MA'.i'I:-'::HJA E:,'I REGn,TE 
VRGBNCIA 

1 

DE 

Vo:ariio. E'nt ~,•,·:jo ünlto. do Projrto 
<le Ltl da Cãm-'''.1. n' -t:.i, d" 1935 
\~J" • •. -.-(; d~ 1~·-~:--. l'' t... . ·" li!" o· ,<'n1) 
Ql:(• ::· .. -.c;~\ n P1·.!_'o (h V~<H ,JL.; .. ~.-O­
lh11 i,':n r~.;r;.·.Jt'c de Uiff('i'C;II~ nus 1êr-. 
1hG., dw r.·t. ;o.·~r .. ietrç •·,·", do R,!';Jt­

n_;, !<I" J!J+.::-JtO, f''TI Vit~1ldf' do Rf>Qllf'­
ri1nr'<''o n!) 406. de 1962. anrm .. ado na 
.w:s.>do dr 12 do 1tlh· Pm rur<";O• 1::1do 
p:l.:i'·~:'l'f'.': dJ. C(lm:.~<w de CliGdttu:­
çã.o e Justh:a. rw;tt r >n<::tit•:cio•J:'Hd -,::Jr 
do p:·ojrto e Uo :,·JU"tltutivo: da c:o~ 
'1n;'"':lo de 'l'l'llll~po:·tf>" C'l''H';m'.:.lUln 
e OIJras Pllb!icu~. oferecf'nclo s'.lb$titn-
1ivo: d::t C0missâo rfl" Finança~. [p,vo­
,_.ãvrl ao subst.ltutlvo. 

dr 02creto Legí.sl::ttívo n') 93. de 1954 nhrtro Dieqo Blanco. Presidente. , 
(n·• 4.613, de 1954, J)a Câmara 1, que 
aprova o Acôrdo Int2rnacíona1 Fôbre 
t1. Rf''.>;ulumentl-ldío da Pr'Oducào e do· 
Comércio do Açucar, tendo : 

"De S Paulo 11050 81 H 1320 

Senador Auro Moure. 

senado Federur 

:Bra.sília. 

Andrade 

De São Panlo - 14-7-62 - Sindi­
cato Indú..c.;tiia :Matrrial !?12stico Es­
tado São Paulo antr;>vendo conseqUên ... 
C"lrt-s funestas p1'odu~:'to PnL'l, ca,co st" .. 
.1ft apr<lvado projeto Senado n.~ 30. de 

! 1962 que- quer restringir trabalho mu-
12~7_62 ' 11her 6 horas diária<>. criando emperan .. 

! c'l'~ andnmento linha produção mão 
De Consfituil:ão e Justica, pela cons- · Tomo liberdade alertar Vossêncta et.ra mi.<;:a, encarecendo fatalmente 

tltncionalidade; ProJe~o número trinta aut.oda _Senador custo muito produtos bá'l!COS princi ... 

Pareceres .sob ns. 291 e 293, de 1962. 
dn.s comissões : 

]Je Ewnomfa. fm·orúve1: e. 

De nelacões Exteriores, pelo arq:ui­
vr.mento. 

7 

?aulo Fender fixando }lorário set.s palment-e al!m'2'ntacfto. vt>st-uário, ar .. 
,1ont.s tra.l.J.alho mu.!her. Referhlo p1 ~,~. rl"fecendo entu~líl.smo mulheres forma. .. 
JC~o se- aprovado implicará sérios ~ão profissional ou bu.~ca aptidões, 
transtornas tl·.abalho fábricas cacau prov-ocando des!dm::tflmentos crises tô .. 
J<~la..'i conflito com perío::io trabalho da sorte imprf'yhdvei.'l, ,sente· ~e dever 
:nasculino alem aumento cust.a produ .. alertar homem: púbiicos l'enresenta-n .. 

Vo~ar:ão, em turn{) umco, do Reque- ..;ão. Solicito vosso patriotismo intervir tes coletivid~de~ hr~:-;il~ira, bem como 
seu e.sclarecldo critério impedir se con- ro~ar suxmo. coifl.borar:~o. empf'nho 

rinH•nto 110 4ZO, de 19GZ, em que os .~ume atentado contra dispo:>.sitivo con.s- constante Vo~~l\ncia. e Bancada P9:U ... 
S:-s. Senachres J~fferson de Aguiar. ~ituciona! que declara ~erem to<to.s listi Rentido ln~tlr total rPjf'_it;ãa J)ro-o 
Lima Teix:=<ra (Líder da Maioria em ig'Uais perante tei, Saudac;ões cordiais poo;itnra. refPridn. - Cord\R.IS J';flUda .. 
exercício) E" Afrânio Lag'es (Líder da ~ Pre.•üdente Sindicato Indústria Pro- . ções Ardré Barorre Netto, Presidente. 
UDN" em. exerçícfoi solicitam m~ên- dutos C.racatl e :Salas São Paulo''. \ Junte-,o:;e ao .tn'OCI:'~so. '~ 
cia nos têl-mo,;; do art. 330, letra "c",' Pl'esiàrnte Aura Moura Andrade ------·~-·· ~--·-· 

2 , Jo Regimento In~erno, P~-rn. o Proje-to 1 

Senvdo Federal ~ .Brasília.. PARECERES Qu'E SE PmiLICAM 
POR TEREM SIDO Om'f1DOS NO 
D.C.N. N~ 102. DE 18·'7-1962, PA· 
GIKA 1:J04. 3"' COLUNA, ~O FlNAL 
DO PARECER N11 346, DE 1962. 

vo~v'·[to, em ft.trno tiníc'l. do Pro:~fo Ue L~i da Câmara. h" 21, de 1058, (lue I De Pôrto Alegre - 14-.'7-62 - Sln­
de Le-I da CáJr 1td n · 91. àe 1951: ! erruhl. 0 direita de greve 11 forma' d~c~to rn~úst.rias Metalürgicas e Me­
lt0 l.B:J?-B-·60. na Casa de o.--:gemJ "' ..... a ramcas R1o Grílll<le do i3ul sente-se 
que d:spõe ~ôbl'e o E:-:tatuto do Trllba- do al't. 158 ds. Constltmçuo Federal. 1-:.o dever apf'lar acendra.d,J e dernons-
lhador Rural <mcluído em Ordem. de., 8 trado pfl.trlotismo vosséncla. no senU- 1 
Di(l, em rc(limc de urot>ncdt, no.~ térmos 1

\do srr rejeitada Por e~ augusta CA-; 
('.o a1t. 330, letra "c'". do Regunenfo _ ~a projeto-lei que pr:econiza reduc!l-' 
Interno, em 1·irtude do Requerimr.nto Votncno. em turno únlco, ctn I~eque-. r;:lo hotário diário traball'1õ mulbere."í. 
n" 401 d~ 1962. aprorado na se: 9ão_ d'; rimento ao 4~1. em que os Srs. J 11.r-

1 Aléhl l!áo. ~NE>.c:entar jns1ificativa or; 
11 do m~s ém curso\, t~n~o- patt>cete.~.) b·ts Maranhão Nélson: Ma, 11an e d~m tE>rnH~a ctitn projeto ocasionara 
du. Conussã.o ?e 9on~t:tm~·ao e Ju;:tl- .' ', . . ' ,u.' , f':'~'_iuím~ ínC'atctlláveú; p~odução· na­
ça. pe!n constl~uctona.tdad.e. d? proJeto L>tnrt 'l'etxell'a lLider da Ma,cna em cion::tL bem corno tt·anstornos para 
e_ do 51_1bstltuttvo: da co~tssao E::.pe- i exercício) solicitam urgência para o nrópr.a~ çSf'uda.s benefícíada:~ pois 
c1~t _ o!el·ec~ndo -ub~;tltut_:vo; da Co~ i Projeto de Leí do Senado n" 19 de l ô!flcihnente en. confr:.p·fio eo1o-cadí:() n<Js 1· 

nus•·ao de Fmant:ns, f<IV@ruvrlllO subs- . _ ... • e.<~hl)r}Pri'llentos p-:-od11tores, Por ott-, 
tHutJvo. 1961, que dispoe sobre a conta,'!em _de; -trn pane operâ!'io.'> !"exo fe-rninirlo já 

tempo de serviço prestado à Comts- I ;Jos"urm normo~ e,<;pf'Ciais de proterão 
3 são .Brasileíra~.Arnericanu dt' Ejucar:f.o ·r httc>la devidflmf'nt.e cc,nsttbstrtnC'ia-

Vobiç[.o, t'lll turno único. do Projet(): Industrial (CB.AED, e·dá outras pro- ~~c; na. Cons01~dac;fi(). L:::~ Trabalho. 
1 

Pareceres ns. 346-A e 346-B, 
de 1962 

Da Com.issâo E:;pecial ãe Estu·,.. 
dos -~óbre o proj,•fo de J,Cl nríme· 
ro 94~61 (nl' l.BZí~D-i'W, na Câ• 
mura 1. que dispõP sObre o Esta~ 
tufo do TrabaJf!ador Rul'al e àâ 
ou!ras 1J1'0l'tdrlle'o$, IPub!ica('áQ 

autori<;ada. pelo sr. pres:dente da 
Comissãol. 

Rc:-lator: senaf'.or ':\P:.·:ún Maculan. dt' Lei da câmara n" 1::!'6, de 1961' vidências · :"P_era, ns.~im, <'~tf': SJOdtca~o Que ê-;s-e 
1 w" 1.751, de 1D5ô.na casa de origem),/ · !1 -~rgno Podet L{lo-js~atlv') mar-; Ul]la VP'7. • De.'i~g-Zltldm Rel:~ior. do pro-.jeto de 

que di};PÕl' sôbr-e o Est.atuto da Ordelli. I mtemrete nere);.<:Jdad~· J:·t0 dl1cao n~·- i :ei n'-' 94·61 rn~ 1.837·D-li0. na Câ· 
dos Advogados do Br::tsit e reguls. o) Vo-b.çâo, em turno único. do R e- c~~nrtl . em con-;on:lnrla (:nm o.\ pro~ ~ mDru. ctos S'?nhore,; De>putada'i), que 
exercício da prof1ssdo .- de advogad() • querimrnto n•1 329 de 1962 em que.' -arw!'. mtPréssPél hem f'~. nr .~::::::c-·•1 f' I ai5 põe ,<;â.'Jr.c- 0 E; ia: 11 w do T:·ab.'llhá-
\em regime n.e urgênç,a, JWs tJnno.~ I S • ' A! ... . .. , economlro. - Edo;;. Wa1demar ncn .... dor Ru•"ll e (h .... w .. ~~ proviclên(lías a · t os rs senn.uore~ ramo ~'l'"'f'S e p ·a t ·' . - , " c,,· ~ • do aJ"t. 334, l~lra "c", o Rcq~men o ·. · 

1 
· • "'_ l/1f"7', l'I"Sl ~n .e, rralivtmo$, prrliruin:tJ'Irlentc, via;rens 

l~lerrw. em ~;mude _do Uequertn!ento Nc·lson Ma.cu:~U1 soUel:am a criaçao dt>. De S-ão PauTo _ l~'-':'~ 62 _ Sindl~, as mna:' de produ··fio de no:·te, e nor­
n 402~ ~ 196 ... apr~tiado na sessao. ~~I uma ComJ,.c;sao Espectal, !Je '1 mem-, c::tto Tndúsh:ia produtos quirnicr'-" -p~-: de.c;te do País, yj~!ido ao;; áreas de 
l1 ào m_cs Hem curso .• tel(d_o pareccte : bras. ptu·a, no prazo de 60 diM, pt'O- ra fins fndustri(l]s F...stado SfVJ Pau-' ma:or conrrntraçáO dr tntbalhado~·e.s 
d; C1?mts~ao de CponsJti,t!t•ÇU.o e Justi~~: ceder à revisão dos Projetos destina-I lo PE'de venia. para tr::\m:cnitir senadnj rurais, a. fim à e. ob:('r. ''in Joro", da-
1 _ av~ravel ao . ror:: o co~.as em , o- •• , H _ 1 f'~f'dt>ral seu projeto cont·a aprcrvaeão do.~ cnnc~·pto.<; s~brt> a:' condlçõc:>s da 
da.'> qut ... or;;ece, sob numr.l:os 1-CCJ a a dos a te.,ular lt parhclp ... -cao do~ tra insólita prC\,ieto rf'dminclo par::t se1.s vida e de t:·:'l.ba\ho do hornem do 
3B_HCC~ .. 2 favor~velH 1 à.<\ :r:;~?~a.~ balh~dores nos ltJcros das emp:'e-3as e.horf!S dur.n:r,!io norlfllH t.rabBlh<J d~~ campo, :lll, co:1hcri!11;:nln.-; és.:"s que. 
lnl?:et~<; 43• 45;,.~16 · ~- 0

0 ,' 
5nu'mero' 44 . .sugerir as rnedidas necessárias a atua· 1 mulher. não ~b por tiiminuir .lh<> pol'l~ somado~> aos oue jà w~:---·~·1iamc~ des. 

VOlllVf'l,t'!npu~e.a l' • · l·b'!'dd h "' d•d • ,:- "' · ·! ·, contrário às de números 39, 40 41. 4~. lizã-los Unch.dáa em Orci.em. do Dta ~1 1 1 a ... es ~·w a e a;nr~c~~·<; :.~· ., r: 1 ~!ls re.~,o~s _ P; ."t .,~," ras r _o; .cf>nl.ro e 
4 ... 54 ", 5G· e considernndo e"'cap~u· a· tê. d a t 171 nu 1 do r..e~ emprt>.~o. C(.m1o tacnbrlll pot tf'p.es n ,!<111, nos~po.;s.bJI.t ...... "m e-mtt.1 parecer .• 
n\teri.t à ~ua Cümpetenciu. n~ rmos 0 r· ' • ~ 

1

1 ta r e1.f'mento al~nmente. p<>rturh':ldf!'t' li sóbl'e ta11 J!npo.rtllnt~ qu;io transcen· 
1

' ' I gzmento Interno>. nroducão bra.~fletra. - .Sds. J11l1D dcntRl ma teria. 
4 Encerra-se a reunião às 14 horas e Saue-rbronn Toledo, Pre.<:;-:dente. D:ts ob-<!ervaçõ!.'s q11e nlemo.-;, resur .. 

o:~;c\l.<:são, em turno ünico, do pro- 40 mlnut.os. De São Ph.Hlo - 12-7-6:2 - As.s<;_cin.._. t.ou Imperiosa a nece..".'iidhcte se 8-lte .. 
iet.o de Lei da Cãro:.wa nu BO, de 1962\ \fiO :Brasileira Indústria Farm'lceuti~ rRr o projeto oriundo da Egrégia Cà .. 
U!" 2.668, de 1961. na Casa de origem/ f . h d l S _ C.a São PallJO tr:tmm~tem ao Senad::t 1 ma.ra do.~ Deputados, no sentido Cit" 
que cria Junta. de Conc1Hação e Jul- 1 Expedtente ~e~pac a 0tle 0 ~ Federal sua aprrensã.o ante aprOK .. ~tüs prcc!.snmente conceituar c':'rtas 
gatrtento na 5rr. Região da Justiça doi nhor 1 ~' Secre áno, nos. rmos 0 . <:ãc projet-O rt'du::~'l,:.f'0 nara seis hora<~ funoões e fntos dn vid~ rural, em setts 
Trallalho- \Cnt. regime dt". urgência, no11 art.. ~58, § lo, do- RegliTIE'nto In-~ Quração nornuU trapalho da mulher. m.últlplos El.~pecto.c;, p1ra melhor .de .. 
termos do ctrt. 330, letra ''c"', do .Re- terno. I se tonwndo lei vlra ODJ~rn.r conslde, finlr a dí.'icipljnn Jr..,.a.I qur os devt1-r·~o 
cir!tento IJttemo, em vi'rtude do Re- 'J'l!:LEGRAMAS ~ rnvelmtnt~ rusto má~ Q.':Jra ind'tlstT\a reger. "' "' 
qtterimento nl) ::197. de 1962. aprovado i . fsrmttc<"utlc& além dmllnulr po.ssibilt. .; 
na sessão de 1Õ do mês e-m cursO\,\ be e.nttdades de cl~se, transm!tllldo, t:!ades ~anho e ame~car de!'!~mprê~O ES..<iB.S e oll't'ns que aduziremos & 
,dependendo de F'areceres das CoU11S~xnani!estuções contrána.s ao trojet.o di! a,auem oretende 1,1eneficl.ar. saudaçõe& seguir, as razões que nos levaram. ine-. 
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h:··:,t!J':;:-:~c ~ ,",r~· -~·11t·~~o iP Jr~l cs p::u; 'n:s obr~;;\tflrio.~ para;:,; lH~-~~-cc.cão prática dos ob.jeti.vos colhna·lc,_s 
r:tt.J· .. o-~ .. \0 • .u; fl:L1J'h ..:: ·11.'>·~- .s-<..--.->Jl~-hr;.-,:1,', que •J.-'> r~tlf;qut'ru. Rt:fe.Lntes à a7;ric·,ttrura, fo •. ~.·n 
:..:.r- a ··'·•·'> ... PD10i1:a U..;.o t::- "tJr vactas t e d ll.l'.illJ. ,: j,; • , 'J"' ~e :,..' .. lar a ! • .a: ... l- Com ·e.:.;,.;fw à a;;ricaltura, ind:caA; ... _ u < as scgurn ed r ~:omcn a-
, p,-~.: _11 .._. ü !.r t.t::' .'i n~tu."\;s c·n n:u~ • ...t ~,., mr. os convén~os aprovR1JS, jçoeskecom nd t;- 0 11 l~r~_ .. J C1:' L :--w~ o·Jj:>tn.>.m cn · .. r!'.u<> '-'e peJo B:-asil, con'>t~:J.::tr.O·>. e a ao n 

: .• n·.• h._tLn ;_.<~:nfl nc.,- c~ml·~ 11 ''" Q1lP t0ram rRt.ifjc<:t i('<; e 3'}. ReUn.Jio, em GlllE:bra, lDZl. e5t~re 
. o-. Q.:e rl~prPdem aind.: de...;,5a provi· o de.se:~n?rêgo na a~ric'U.)'.ura. 

,.,.,.,. , •. d:n{';;•: 1 flc.:.-çmendação n,j 1:.! 
CO' UJ .:::.co.".:;. ... • .. LJ..tt:-J.\R~'S, '· 3~ Reunião. t:m Gene .... ra, 19:"'1 Só-C-•n :Pn1o nl1 10, -

1 
.;_r. -~, r' • ;l ~r·-.nr, o.à;J.ll'll ·n·el 'btt'. a, prote;áo à ma~cmid'1de lLt\ 

.,, , ..-. ~!'··.1 o•3'''l''~' u• 1 3~ f:~·ln.fl.o, 'Cffi Gi'TI~1lrit, 1~~' 8n- .1J 1'lli!.LU.ra. 
l:u:::- !.''" ~<.·~e. ~-~·.n r!.tnJa, con- r.• • a .'l.:::l:: rr:m1:r.a da atl"'1;-'sãr. o_e t R d 
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-~ .\. )-~·v• .... u 1-J • ...-'J.~ .. ;._,_ -nc,iu.t.s ro trab-a.11o f!Jricola, .~dcl <'c~men U\ o n 
f· . .:.:-. I', 'J ,., : : p.f' ·n'.' or.:JJe. • .~a--u C'.<..v, ·.:·nau. , 3a. ft.:1m ão. em Gcnrbrn, l!YH. Sôlne • 
n"'I• . .;: c_.,_, 1 ·•-- t.. .. ::l ;~1.:;.- cnn-.tnc n? 11. 1o trr:balho n;:.turno d.ts mt..:lhetes JJd 
'· :; ci :. . l ~ '"· l :1 p:;~." ··:L•J CH ~; C3l'iCUltUra. 
_L \·l 1 {· l' ~':.1-- ·- ul C·l•:t.:.a, q~J<.: • 3' r~IJ.H~J:J. un G-en"bra, ~93:1. Re-
o 0 ·h.-. tJ ·:-. n.-.·~~ à 1'-2 ·~u .. ;:,-'l',l; i'-t:.·.,,:- ':.!,'-" l_i.r:Jt'J_;. de a3.:>~n:.~-~r-.n j(.:.; 1 Rr-:::cmcndaçào n° 14 
f .:t .:.~. t .I 'n ,-. !11:- J'J '!lcJ.J,-: t.rabal:l<:- lorr.; nnicu;a.s, Rallticado, l 8!!- R2União, em Ger.ebra, 1!?21. Sô-
.. ~1·:--· :-.~ < ~-· ,...,\ 

4

_,.,. • ,. _:··-I . Ct·n\er .. lo rl~ 12. 
1

bre o traoalho notm·no cie me11ores na 
.;. 105. n1 " · :•t . .r: g t:o ra,·cc:-r al~uns: ~ 3111cul ura. 
t··~· . .; j, · • e .• - · a i1 .. 1 3" fv·un.uo, em Genebra, 1921 R.e- ' · • 
c.r qT.> tL-'1 ':1'~:-,~t:-'11 0 p"1~1'.t( tJt:..~ 1:1 J''O a .u i"n tacac.. po1 4C>der.le no I RecCL.nendação n° 15 
u -~ .'1.-.J, os (1. c:m. :-.:e a t'Np-'1~ .. trao4d1o 1"' ague:u.tura. Ral.jlCCN,o.J 

3
, R • 

0 1921 L) .> .-.:.;.n.::~. rn .ursro1 f::>r'TlB, n-1 ~fl- \ ... , 
9 

eumao, em <::nebra., . Sôi:Jre 
1, .,"- ~..::~ -( .1 f': 00,~v _!l:Ps e r::.c0m~r.-~ com:..n.o n 25. 

1
o ensmo tecnlco na a-grtcultura. 

d.l·:..·~ ~· o a.0os \Lh Or"ll.''"'""·;ao 10<~ r...e·.:n:ão, em ~nel-ra, 1927. so- Ret>Omendação no 16 
li.te-:"-:--,..."":.._1 :h 1J"f.~'~'ho, suv-~ o lbre a oJ,,g"J.~c_r.:edade de s;.;-gu:·'-'·do~;~-
·t1---~.- 1•'1- !'ll. a'ne1lltura. ça rera 0~ ·r"b<.t!hldons a:;ricola.::;. 3:J. Reunião, em Genebra, 1921. SO· 

Df'.·ll .::.:--.~ '".o <>::~á. ct:nme 'ê"~"-e.r;, 1 Nâ.o ratit~car:.'o. ain~a. bre as condições do ah,ja.nento ~mo-
tt~:ü. d: ·n·-~ <4a ::milll'>f' nc..<> tnvd ~;-~ radiaJ dos traballladores na agr!cu1-
c,,:c.·f 1'11.,." PC?11•.ta_1J:; ,ple .H"mc,, Cornenw n1 36. turn. 
l~o· ~·n~ .. i~Ht".O e d .. mt: ~, o·.'l"/'!O · 17~ H.cun:iw, em Oenebo-a., .. QJ?. Sl'l- Recomendação n° 17 
ar tr-· 1+:--:!o rt') p:--ole> al:." a'1r,:~::r; a- t bze a obti<;atonedJde ·da se~u:·o-vo- 3~ Reu:nfi'---0, em Genebra. 1921. Sô!:>r~ 
Il!N' Pn1 I'.J';.1r ('o .!J~·n_v3<i!' ru '~-;'Tla- I •"· "" •,~, .• ,,, 1_,,,,.,.1h.J.{IO··"o a"'ncou~ 

~ ., V<' ~" u ..,., • ~~ ~ • ·-o seguro social, na agricultura. 
fti <rt'"'('" r r--.-•· 'l"l.·"'t' n t""'\"a ~ '"HP'I)- Não ratilicad.o aíntia. I 
c•'mt nto I:Jos do.1tos m::ombros da Co- • Recomendação no 89 
t~~\o'·"-u. C-:r'1vcrco n" 38. 

I ..,,. 341!o Reunião, r-m Geneb-ra, 1951. P.ô-
l-'~ra t'crm,'lr '1~5':' . Ç.').\'Vk"''\" 0\1\:' l'f·• Reul.IÜlC, ~m G::-neb:--'1, L.>3. Sô- !br métodos r. r a fixaçâ d sa'a-

St• t~n::l'l JU no:,; .ll.~;Jo·a.;v.~s c0n,.1...-•~··- , ore ;:1 c-J:.;Jata.-iedJ.·::le do .s-e:_;-:lrO-ln- e P· a 0 05 • 
fl•J.'- ~o p .• <.•J.:~o m%!-tu\iv~. lh') :r: .. os val!d;;z para c:; trc.ball:arto!fs a;::rlcv-l'rios-minimos, na agr.icultura. 
v:.. -e~•'t--", po.s tau M da noss 1 l"'<lJ!!- las. Ntio r(J.tiltcada~ atn!!a. R d ã 0 93 r 1pnc:a ')t··."'r;a1, C1úS c-u'lll" ;;mrnt{),;. i ,. a erome~ aç o n A 

ilt•~"- p"'.P'll"l :·, drcorren~s ::t3 cxpe- \ Conv<·n~" n 40. 35. Reun:ao, em G~nebra, 1952. So-
1-_:.-•. ,., com ~ l'dC'> do C.lry'IJ-.1'), riu- 1 171l Reuruão. em Geneb:·a, 1933 _ Sõ- b:-c co_r;~ce!'=Sao de ferU\S remuneL-atl~i.S 
r.;.n~,. f!P t.,P um auar'-o de 'i€,..'l.lO tu.~ 1 b-H .a Ol)"l'·-·H-orteda.de do .,_,.~ 1:o-wor• ua agr1cu1tura. 
t~:· ... ~ ~ 00 ~~rtf" do Parpn>J 'JU ar.OL11-

1 
tR pari\ Q,., trabalhndons a3,rkolati. Recomendação no 101 

fld<h n~, ...... , ,rmrnte. Foroe>s haur1· , Não ratit~c!tdo, amda. 
o11tro.:; e:-'l.'>inament.os no contato qur I 
t:·.-e•u;_~~ Cllrn a Or~an:ta .. :>.o lD-'.t'fDi- Conn~nio n9 99. 
<-!::ma! do Trabalho tO I. T. l. sed:<id& 34~ Reumão em Genebn }t>51 S-õ· 
í'm GE'n~hra, de cu1a 45'1- Reu~~i~o ! bre :L t1xação 'd~ salários-~ín;m~s .. na 

32~ Reunião, em Genebra, 195S. Sfl· 
bre a formação profissional na agri­
cultura. 

Recomendação nq 110 .re-a. 1iz:'1Ca no ano pac;sado ,pHtt. ... pa- \agricultura. Ratificado. 
mO"> cO:tlO repre.5entant<'s do Senaa() : 42:). Reunião, em Genebra, 1953. Sõ. 
c. amda principalmente, no estudo I Convcmo n9 101. bre as condições de emprêgo dos ua:. 
das qu~stôí'S <;O('iais, tão be•n flo~2 1 !· a .. , . o·• Õ· b Ih d ,, t ·e 
z~ctns p::-.ns En~icl.cas pn.p:.üs "R.<>t'UUJ 35- Reumno, e~ G"nebr:t, ~."'~": S ~ a a ores na.s p.u:tn aço s. 
Novarum··. de Le~o XIII. "b'ÔLI.-l' n tFe a. obr.r,awnedac.e de ftna~ r.- Como se observa, tendo embora o 
con"l rõõ_o dos on?nhios" (;SPll. mm~eract~ aos tralJalhado.-e, a;;;rlco~ Br1"sil pa'tticlpado de tódas essas reu-
"CJtwcku~ésirno Anno", de Pio X1 1M. Rail[1cado. niões e aprovado as decisões tomada!'!, 
.. sóbre a r·st.auração e ap~~·r21ç·Ja- ConvtnJo 09 l10, estfio por apUcar, mesmo dentre O..i 
mento ela ord~m aoc1at. f'm ~onfor-rn,- muitos convênios e recomendações 
di?.Oe cem a LPI Evan~Phca, no 4'JI,l 42. ~ }teumã:>, em Gem.bn.. 1953. mt;fica00<; pelo Govêrno Federal. 
atl\Vt-t "á rio da Encichca d-e Leão XH! Sênre ;..s ccn:ii~ors de e·npt êJn ryts Dal têrmos adotado o princtoio de 
"R-eram No·.'arum • 11931 : r-. parti- plantaçoe.~. Não R.atl/'cado amja. fa?er c?nsi.n-_!1ar expressame!lte tl.O 
cuül.,.mmtP na "Matr•r et M':\;!i.:~ra" De carater geral, ati'1Q'1'1Jo .~ ·<·dos suhstitutJvo todas nquelas medtdas pre-­
<i<' ~·uaJ Ponlific~. Jo?o xxrrr. "-~o~ I os traba!har:ores, "sem distindio'', e.;cont7adas pelos ~tudos da. 0T·4a'11?."l 4 

t.re a rrcpn•e evo~nç-fto d<t quf',c:fil'"~ 1 portant-o, apllcâveis aos trabalhadores ·cão Internacional do Trabalho, C!!lC 
Boci::oJ, à luz ua Doutrina Crí.:{tá' J >·uralS, foram aprov1.ao--; ue~a or·r, jLll:rtnmos, salvo melhor juizo. pe;oú•i-
tt96I,. a.:noa, os seguintes cor1v\?m')s: tamPnte aplicáveiS às condições b"~-

ORGAN1Zbf':An TNTFF'I\J'ACIO:-JAL \ Convêmo n" 87. sileirns, dependenao, apenas, ~t'! eo;l-
DO TRABALtiO I p~ee~"ã.o e boa vontade das dlr\•;;et~ .. e'> 

31~ Reunião, em SJ~ ,. J:ranci.seo publ,..,n:: e dos pmorPgadores "'Urai<;, 
A Qrçr9'1l78<'iio Internl3:ciona1 d(' , 'h:. U A. I, 1943, Sób;·e a :iberdllde ENR!NAMFNTOS DOS PAPAS 

Traba:ho- rC.I."f.), fundc:.da ~rn 19'-!J -.rud1ca1 e prot::~ão do cl•t ~·t . .:J C:e sir.- E podemos afirmar. sem va!do1d~ ou 
J~r apos o térmmo da Prim~~·"fl \ dicaltza~ão Ndo raitttcado, ainda. orgulho fátuo, que nfo estamos .:in-1 .. 
oi-ande Guerra, corno foi Ch'l•naua d- Convênio D0 98 A nhos, De'-'SC particular. 
conf!P;:?rncno de 14 n 18. vem-se ele· ( 37~ Reunião, em Geneb<."1, 1949. Sõ- Ai E'sfão as Fncfclica~ Pap'1fs sôhre 
dtcando. d~<;de en ilo, ir>tens'\mentP bre os direitOs de sindica.i:&1Çáo e ne- a oue~tão Mciat "' tndtear a melll.>I 
ao estudo dos prol;llom·~ ~?~\.-•is, t".a<> ..,.0cio.ção coletiva. Ratljicaio. rotro nr~"'a i~sc. que se co--'3duna pPr-'~1-
clda.des e do.c: campos. Cl)htanr:o f:'!tl • • tr~mentf" c-om os trabalhos ila f'>lT. e 
sP.us ttmn' vol'1;nnsa me--.s.'e de ens1n.u· Nesse espaço de tempo. de rur:cwna-

1
_1eto subsHtutivo, alauns .iá constan-

mPntá:;; .o:ôbre é es. ~ jmento da O. I. T., amds. sobre a com os disno..~tivos fnserirlO<l no o:-n-
- A f' la e. a srou tr~_ba1~?, J.oao .. xx;~ agricultura, e;;pcclfic--amerte, . foram · tes do proieto original nrnvenlente da 

cwd:c<l o-~ ~?O da Ja t:1---on-ca Ma,P~ aprovad~s n•comendações, mars am- CíiT'lBra e apenl'l~ nrPc'.sados ou am-
tr Ml'l~J~>Lra • nA~tfs tRrmos: pias do que os convên'os, dispondo- r:re- -pliados TI'l substitutt..-o. 

.. 100 Apra7 -Nos exn"f'<;<:ar '1\ ralmente sôbra os mesmos temas, p0- A tftulo de ilustrl)ção, tram~""cve~ 
Jl;MS~:~o f's'ima sim-era· p::-la Orga· rem de maneira mais genérica, ma;.::; re-moo, a c;e~uir, trN·ho~ da~ F:nc~cll~ 
mzação Intprnttciof\aJ do rra..:.a- no sentidn do rdabelN'imf'nto de pri~- cas do.c; P1nns Lrão XTII, Pio X e 
Ibo 10 I. 'I. l. Há dezenaq dE: dpios e postulados a. -re.c:peit, ~·· João XXITT, e que mais dlret->mf-nt~ 
ano.o; que Plf1 vai coPtr1bu.nrJ:o. dP. como base de e.stnóm: e nplfr:-::-n.-.- s-e refE"n:m ao-o; orob!Pmas de ct·H: C!.C-­
marwtra t>ficaz. e orec'.'J--ii\ para práticns, n;;o o~ri!T~~rJri~~. para poste. g-lta o profeto em exam~. anticb~~R~ 
l:molJnUu no mundc nma arctem rio{ f!ondic!onnment.o no âmhi' ~ mente acentuando que todos os grifos 
N'OnomJca e SDf'iRl úR.c:eaa.l na llm r.nnvPnio !:1ternaciona1, de cará- ~ão nossos. 
J•JSt!Ca ·e na numamda-:1-V, ordem te. taxatho. uo problema rrelaç5es en~r ... 
n•:c E'XDfÍID€ também dS tegítimii<J Como rme 9. '1Í>erhl"R de d!srns.o::~o 'l)fltri'Jes e empregados) nem 6 f-\t.U 

eivtndicaçôffi dos trabalhadores'. do -problforr':l. -~m foco, esblbelecenclo- df' rP3''1ve-r~ nem isento de ~i-
"Jo~ trabalho de elaboração da ()!'!, se, antf('ipadarrumte, as crmdicionan- g-os. P:' difkil, t:>fetivamen~.P., pn':-

n ,,. (lltlrnlli' 44- rellni~s • .. e-.su ton R. t~s de sua ~oltção, dentro dru; quais c'sar com Pxatid~o 0..'1 direitos ~ 0-.c: 
adoçá:;~ tto cc~1vên.o e rycomend:!,;3ts, se deve p:rucu~·;;..: ~ íórrnU:a, p-ara apli· i th.- .c-.-ç, {J.\le àevem, ad mec;mo tem-

Julh>J í..riJ 1 Sw62 

po, reger n riqueza e c- '1 ·:::JP" ::­
nado, o capH:ll e o -_r:n-' ,;, ..... p,,r 
outro lado. o prcblcma r: l e ~e;n 
pengo.o::, porque, nii,o po•J, •. 't.l's, 
homens turlmlentos c -· -~' ucius"s 
procuram de:-:vi:·tuar-lLc .eto;oo 
E.~ aprovet:a:n-no pe>ra \'~~~·v.~ Tl1'>1-· 
t.idôes e fomentar .. · ':u ·•i~,;!'" • 
(Lebl) Xlll, "Rerum l\ -v .. rurn ·• 
p~grafo ·1-) • 

........................ '. . . . .. 
"Em todo o caso, vós t•<.. a• r>~ :'-s 

persu-trflfio;;, e todos L ncordam 
nisto, de que é m.-ce3:--.• , 4 ~,) co-:n 
medidns prontas e ef1ca1.r-; vJr e~n 
auxílio óos homens da:- c' '.S"e<; m­
fer .ores, atendendo a c:_ur P!t's es­
t~Io, peh m~dor p~rtt", nl·J;n ~1-
tuac;ão de intortlinio e "-' ll'\\<>?.- 1a. 
imerecida'" <Idem. par!\.;.f-!fO ~). 

j'O séeulo pa. ... sado rle."L ·1:'1, Sf>'n 
a.~ substituir por cois3. at-, ·._•r.i'\, :~~ 

corporacões antigas, . Q'l:O era'll 
para éles uma prott>ção; ~~ prin-­
cípios e o sentimento "(',\'·0·o de· 
sn-pareceram das le:s e d"S !ns!i..­
tuições públlcas, e, as!"t.-r. pnw'a 
a pouco, os trabnlhadcre~. i<>ola­
dos e sem· deresa, têro-~<: vi-">to, 
com o decorrer do terrtpcJ. f'ntu-­
gues à. men•§ de. senho,.rs de.c:u ... 
manos ·e à cobjca dumR c0-nc·or­
rênda desenfreada. A U"ll-d vor:--& 
veio a.grava!' ainda ffitilis o mnl. 
Condenada- multas vl'?.es 1--:,..lo N1-
gn.mento da Igreja, ufio t.f:li1 tlf''!-:'1\''1.­
do de ser praticaria St''') otltra 
fo:-ma, por homens ã-.vido,, d" IT'l­
nftncia e de Waciável '!'m''k-lo. A 
tudo isso deve acrPscentl.!'-r;e o 
?n'1nOt>Ó1iO CO trabalho e Jnq 'JN • 
péís de crédito, aue se torrar1m n 
quinhão dum neaueno nó:r-1 +""(' de 
ricos e de opulentos, que irn'Jóe--n, 
assim, um 1u.rto quase "~-cYrll t't 
imensa multidão das -p-rf)/' J{rS::Is'' 
adem, ibidem. parágrafo 6') . 

Ecise.~J palavras de Leão- xr-rT. 111an­
ca.das à consideracão dos homens 
há ma:S de 70 anos, dirigiam~~ , t=r.rt '~ 
cularmente à "condição dos o-pPrl>­
rlos'~ urbanos. MM, ho_1e, d~>:·-ridM 
Quase três quartos de século, sfi., rle 
absolut;a atuaHdade ouanto à t!tll!lC;-;(1 
dos lavradore:; e tra.balhado.es IlJrnis • 

Dat não têrmos esqneetdo ,it>- 'On~ 
miar os emnregadore.~ rurais cr m umt. 
sPrie de vantao;e-n.<;; ftmmce\Tns P eco­
nômicas, desde oue t>ratiquern_. f'Tll re­
lacão aos trabalhadores rrTrtn~ n OUP. 
nrf'<:{'ro-ve o !l1lh.'ltitnttvo. F.' o de que 
cogitam os artigos 113 e 114, 

PrOS!;e-gue, ainda, Leiio XIIT: 
fl~o que diz respeito ar1 bens 

nabré!l.s e exteriores, j)t:lmr;rn Que 
tudo' é um c1ever da autoridnd~ mi~ 
õlicd sHhtroir o "POhre o-prririo h 
desumanicladro de ávido-~ P.-~·1f'f'u7a­
dores. oue nhu~am, sem '11t>rt1,umrt 
discricão. au.~ 'Ve~soa.~ C07T'o c1a-~ 
coi.m.';, N~o /> justo nem l, ~nmmn 
exic•ir tio bomein tanto trAb··Tl'o, a 
pon .. o õe fazer, T*IO excP~<-o c'!:> fa­
di'!n. rombrutFrPr o e~ní,..Ho P Pn­

frMttf'cer o corpo" (Idem, ll)Pem, 
§ 5fi\. .................................. 

lf As~:im, o númf'-ro de hrY'1,'l df' 
trabalho diârlo nâo deve e-'1'.:""-~!' a 
fôrc~ rln.s trabalhaõores, e n Q-ll\n­
tidadr do repou~o deve "er pTf)")iF.­
clon~rJa A. qualtda.õe õ.o l1'r 'J7\ lho. 
às rircun!':tâncht..~ do tPmoo c do 
lul?a", :\ comnlelçi'ío e .<:;2{J(.p (1~1': 
ooerJ;rios'' <1dem, ibidem, ~ :,g, f•m 
fine"). 
····-········-····-············ ... 

uEnflm, o que um vU1ic1n ~ nn 
fôrc9 d>~ idatle pode út-?er. ·1f'l 1'-'Prá 
equitfltivo exi"!i-lo duma n1u:hp-r 

ou iluma criar.ça" Ude~. ''_(C:: .. ;:u, 
§ 60)' 

·····················~···~····"'''· 
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"Traba-lho:> há, também. que te 1 
niio adapt:.tm tanto à mulher, a 
qual a naLureza dest~na de orefe- i 
r~ncia aos a.l·,anjo.,; domésticos q11.e) 
por out··o belo, .solvagu::uciam '3..d- j 
m:ritvelmente a hon<>st'da.te c.o 1 S('XO. r f'{;:~75pon:i"'m me'hor. p '1 
~~1a n2t!Jr,'·':1, an que pé'dê a bv3.

1
• 

e·.-1 iH~''·"-u c!'l' fJ._h'l" f' n. p··, ·.­
ti;-!dP fh f-'-~'' ~:::t•• 1!.d~m. i\J.d--·;u, §. 

f' l' - ) • 

r··''"' te· ·c-~ f! n·rt:r dr enUo. _se; 
h 1: p."c.::u· .u:u l :~~·::.:r nt·.:1 op ;1r cs 

r .. '-~ ,'-,~n-~t'.( n-:: se( 
-. ') :\() )'. '!":?, -') tl') <,. lo •J , 

~ 1' ' n· 

-i<-

; . .-.-- ... :-, r~r JT'-'":n 
"1 -_:_~;.,' :--1 ,,,~~:· ·~, -:-~. [1::'! 
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'levou-se para 25% o a.cré.s:ctmo ae 
\iemuneração para o trabalho extra­
'Ordiná.rio e .se deu nova disposição à 
ponceituação do trabalho noturno. 

fiALAl<.IO-JIUNIMO E REMUNJ!:• 
RAÇA O 

Os cu.pitu.loo IV e V, do Títuk 11, dv 
prOJt,;LO U.f.ogu1Ul !O;:am CUtlUtl.LJ.:)<tUUr.> 
num só capi~.>UlO na suu~li.U\.n'o, pa.u;~. 
lrac.L.LlCl.aae ue expus.çao aa mavena 
1ooje....o uaqueles cap1 .... wos do p~v.Jtl» 
i1..Mi-D-w, aa Camara - •·Do Pcl.la­
\rio J.VJ.llllil1o" e •·IJ.a. Remune~açao" -
dt. v1uo à íntima mterJ.~gaçao dos 
assuntos. Quau~.-o aos coucç,~.~,o,s, mo-

1 olt!caçau Clt: nota fm adovaaa. nuá ar-
1t,;g0 :O:li dO SUOS~ll-U.;.!VO, quando partt­
, cwanru ~aláno-nurumo .L'CglOmH p<ll'll 
. sen1ços p1·estactos pew u·a.oa.md..aw 
rura! "fora das ar.n· .. uaco.zs e:;.Pe(.:lllCu;;. 
'para as que.JS toi conLntvaoo. excet-o 
os a.e prc.:>~açao de .:iVCO-LO em ca:::.o.s 
de s~ni.sw·o, con1o lUCellOlo, 111unaa .. 
çoe.,, <tewentes ue an~mil..o.,s ou de .t-~t.:s-
5Qo..<;, e ou~ros q<J.e, peJa .)ela n ... ~u.reL;a 
e.xccp.:J.QJU:l.l., ,:;.e equ .. pa1ern aos cna-

d!.sposto no projeto original com 
obrigatoriedade da. prestação de 
horas semanais de traballio. 

a digam respeito direta ou indiretamen-
48 te ao trabalho rura.1. 

Na questão das férias, (arts. 86 a 
42), preferimos estipular seme1han­
temente ao já disposto na Consoli~ 
dação das Leis do Traba1ho, direito 
que a própria C.L.T. mandá aplicar 
aos traba!hadores rurais, Apenas li­
geiras alterações foram introduzidas 
na questão das fárias do trebalhadot 
provisório, nvulso ou 'olante, 

• 
MORADIA 

Oapitulo inteiramente novo <arti­
gos 43 e 44) fizemos introduzir no 
projeto subüitutivo: o relativo à mo­
radia do trabalhador rural. Não ne­
cessita maiores explicações, pois é bas­
tante claro o entendimento dos moti-
vos que nos levaram a assim agir, bas· 
tando a leitura dos preceitos que o 
informam para. apreendê-los. 

CONTRATO COLE:TIVO DE 
TRABALHO 

:tste capítulo é uma decorrência da 
Instituição da sindicalização. O ar­
tigo 47 do sub;:titutivo apenas fixa 
normas de doutrina, já consagrada 
pela. CLT e pela jurisprudência., além 
de adotar inteiramente o mais que 
contém o Titl!J_o Vl da C.L:T., apli­
cável no que couber. E' inovaÇão 
também do substitutivo, em relação 
ao projeto originário da Câmara. 

TRABALHO RURAL DA 
MULHER 

Artigos 48 a 5-~L Apenas pequenas 
modificações no projeto da Câmara 
fo~am introduzidas no artigo 50 do 
sub<:titutivo, para condicionar a ma­
téria ao já disposto na C.L.T. 

TRABALHO RURAL DO 
MENOR 

do.s ·- · Essa a ra.z;ão de têrmos eliminado 
.ue::;tma-se essa dlSposiÇt:.o a evitar dos descontos permitidos no talário Pràt;r.amente o mesmo sucedido no 

a pnH•Ca. mun-o W:iaaa l.lOl' alguns t::m- 0 aluguel da moradia do trabalhador capitulo anterior, lj\pútreu com êste 
})l,_;;amh.;.S rura..s, ue uül·Zar o traoa- rural, pois, como está dito no art. 43 !arts. 51 a 58). Entretanto, inovacões 
lnauor ru•a1 pant. u...11a se:1e de OU;..l'QS t 1 foram intrOduzidas pelos artigos 57 e .... do subs itutivo e a 16g ("a indica, não &el'hÇOS, sem n.muneraçuo, nas .uoras .1. 58 do substitutivo, em relação ao pro---' h"' possibilidade, no Bra.<sil pelo me~ em. que e~e ..._evena esLar ac.scan.sanao J'eto e à própria c.L.T., para •tender 

d. A ·'eles" d'" .. nos, da existência da propriedade (ia U:ttmta lana. u "' e.os.! às modernas exiqe~nci., .. do Dl'reito so-0 l'"''-'t;twdo toao e agrícola que nece~site de trabalhado- . ..., prmclp.r.o ag _ra _,_.,j _,_ - cial. No caso do art. 57, n""•• con-
se Vl"O 'xceto os de ....,,·es~ res rurais para sua exp1oração, sem """""" qc1a1quer r y , .~ -"' - · vicc.ão firmou,se em e•per1'ênc1·a pes-. em beneíiClO do em a pr~existência nela de casa.s, mora- "' çao ue socolro, - soal.mento te-ste-munhada por nós, em p.co;<iuor, aeve ser remunerado - ca.- dias ou hab:tações para os operários 

bera aos s.w.Oica.tos e as as.:.oc1ações Qo campo. A moradia, portanto, é no Londrina, Estado da, Paraná, onde a 
ae Llaoalhaaores rurais, atraves da Brasil, parte integrante das im:tala- Prefeitura, ao tempo à!l gestão do Se­
v1gilanc.a e flcalizaçao sôbre os con- çõcs da propriedade, tal como a tulh-t, nho:r Antônio Fernandes Sobrinho, em 
tratos rndlViduaiS ou coletivos; e os o mangueirão de porcos, o pasto, ~ 1937, alterou o periodo letivo do Ano 
exces.<>os dos operanos ruraLS, pelos depósito.<; e a casa de sede, na zona rural, para fazê-lo coincidir 
sinct1catos patronais. Mais uma acen- eom o ano agrico1a da região. O re~ 
t.uada e vantajosa caracteriStlta. da O capítulo prevê, pois, além dês.se sultado foi excepcional: as conclu<ões 
6illd1calizaçáo rural. princípio, as condições mnimas de M- de estudos na diversas séries do curso 

'
' outra inovação, para colocar o Es- bitabilidade da.s moradias e acautela primário das 93 escolas primárias mu­

os interêsses do empregador contra niclpaio::. da zona rural subiram de me­
tatut.o em. consoná.l'lcH.\ com as con- danos causad::>.s pelo trabalhador rural. nos de 20% para mais de 80%. T~o 
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côpo mais alto, qua1 seja o de contri• 
buir por tôd.e.s as formas pa;,a a fixa­
ção do homem do campo nr: gleba, o 
que só será conseguido quando as con­
dições de vida e de trabalho do ho­
mem nas cidade:. não apre~wntal' dls· 
paratada.s· superioridades sôbre a dos 
CRm1lOS. Dai entender o n-~a~or que 
quar.to mais o homem dos campos go­
ze dn.s vantagens do trabalhr.dores das.· 
cidades, mais êles se desviara das cor· 
rentes permanentes do êxodo rural~ 
que, em nosso pais, está at:ngindo 
pont·::ts de estran:?;ulamento pr-rigosos 
para o próprio equiJibrio so.:-ial e so .. 
brevivência das instituii;ôes. 

mSTITPTO DA I'REV!Dfo'<CIA 

Ao contrário do projeto d,o; Câmara, 
pref~:·riu o substitutivo lart:. 83 a 
101) criar desde logo o órgão previ~ 
denciário dos trabalhadores rurais -
Instituto de P:-evidência e Assistência 
do Tta.balhador Rural - e extinguir 
o Serviço SOcial Ru~al. nbsolutam~n­
te 'inoperante até aqui, tran!:ferindo 
para a nova insWc~:ção todo o acêrvo . 
do S. S. S., bem como passando para 
a competência e atribuição do ..... . 
IPATR ns contrihuícões previ.5tas na 
lei q'Je criou o S.S.R. 

A organização do, Instituto ficará. 
para lei posterior e sua estrutura de­
verá obedecer as linhas gerals das ins .... 
tituíçõe.s similares. o substih:tivo, en­
tretanto, já fixou algumas no!"mas que­
deverão ser observadas nesra organi­
zação e estrutura, principalmente de 
aspecto econômico e .ftnancrtro, bem 
como sóbre a parte assistencial. com 
a criação de uma Cart.l"ira <'!e S'<'S!'-1-
ros, ::.tendida, no fornecimento de re ... 
cur.so.:;, por um <Fundo de Seo:::uro;,.'', 
também criado pelo sub<:tit•Ttivo e 
cuja. aplicação proritária já é deternü­
nada no substitutivo. 

DISSíDIOS E RBSPl'CTIVOS 
JULGAMENTOS 

· qu .. stos do 1ireito soei~!, consagradas Ao estabelecer aquelas condições promissor êxito fêz com que até hoje 
na consolidação das LelS do Trabalho, mínimas de habitabilidade, procurou o c;e mantivesse o sistema. que só bene­
é a obrigatonedade de um pagamento substitutivo evitar o tremendo êrro em fíeios tem trazido à infância em ida­em dinheiro. "nunca infenor a 80% 
do salârlo-mínimo regwnal'', qualquer que incorreu o projeto o:-iginal, "data de escolar da zona rural da{lufP~ pro~ Nesse importante setor das rtlacoe~ 

'que seJa a forma, Qpo ou natureza cto vênia", ao dispor, no seu art. 35, que gres:ista municiplo e foi imitada logo de emprê<zo na agricultura, o sub.stl~ 
ntmto Isto naturalmente, quando "Hão podem ser deduzidos os valores apó.s por numerosos outros. · tutivo adotou uma movação: a cria~ 

:oremunéraçãÓ mensalíôr supenor ao corr~sp~:mden~es ~ hab_itaçâ.o, quando ção de um Con'elho Arbitral, com JU~ 
tninimo legal. poiS, quando ~e pagar• o p:édm re~1dencml nao ~ferecer ~- O estabelecimento no parágrafo risdicão em cada comarca, ao qual 
sOmeste 0 salárlo-mtmmo este será qms1tos mímmos de .salubndade e ht· t'inico do art. 58 é fruto da nossa estarão afetos. preliminarmente, as dl­
pacro integralmente em dÍnlleno, de- giene.,. A boa intenção que ditou êsse viagem ao norte e nordeste do pafs vergências orl>dnndas pelo cumpri~ 
d~IdOs os descontos autonza.cto.s pela dispositivo é patente, mas o que su- AJf, estarrecidos, verificamos que, nao. mento dos contratos de trabalho ru-
ltl (art 25 parâgrafo único). cederia fatalmente, se mantida a pos- poucas usinas dotadas de eo:;cola nri- rat. E' uma Imtância exclusiva~ent&-

. ' MPLEMEN slbildade de dedução do "aluguel'' da mária, a absurda exi2;ência do "traje' mediadora, com a finalidade prrctpua 
R&'iiUNERAÇõEs CO - moradia, é que os proprietários rurais r uniforme), calçados e material P~;co- de tentar a soi1·ção pacífica e b1rmo~ 

TARES empregadores prefeririam mil vêzes lar - absurda PB..rB. o {nfimo 1ndice df' nizadC>ra, pelos. meios ~uas6ri0<: dA ~r-
Fizemos inserir um capttulo novo nada descontar do salário do traba- p!Oventos das familias da reg-ião - ~umeutação, Paoet importante, por· 

na s:t.stemâtica adotada, para, numa Ihador rural, a ter que investir capi .. transformava até €m verda.deiro r~- tanto, caberá a êsse conselho, pois, 
"Seção 'única" lart. 34 e parágrafo) tais para colocar as "choças" em con~ cárnro à miserável cCindidio de vidS~ conduzido com critério seu t~·t~balho. 
falar das remunera:;ões complementa- dições mínimas de "salubridade e hi- daqltêles infPli7es trmãos da nnci.ona ~ oo-der{t evitar que chegUPm at~ a JUS· 
res e reguláAas. Trata-se o.as plaD:ta- giene", o que significaria, na verdade Jidade a existência da escale na uc;ina tiça do Trghalho noventa per cento. 
ções intercalares otr à parte, feltllS pràticamente construir novas habita~ Assim como um supl!cio de Tâ:1talo, ou mais. das qut>stões wrgiURc; rus re-
I>t'l) t.raba.Ihador rural. Normalmente, ções. impOOto aqueles brasileiros. lações entre emore~adores e t"'abaJ}'Ia-
o 'empregador "pernnte" QU~-- êle faça AVISO PRÉVIO dóres rurais. Se náo se cbP~r a acõr-
a sua "roça" de milho, feiJRO, man- E ainda poderJa ocorrer _ e certa· do, entretanto, llf'~"a tase, p·na q_ue 
duica, etc., para., invoctlnd<. essa be- mente ocor eri a ded ' t' Preferiu o subc;tltnth•o. no caso do não S" retarde " 1,·~. manda o <.ubs• 
nevole-ncia. pae:ar-lhe, pelo trabalho r a - uçao, a l~ ... " u~: 
as,.a-IRriado imPortâncuts que, soma- tulo de alugt:el, sem que as baoita~ aviso prévio farte;. 59 e 5(1), a adao· titutivo que 0 processo sirva de ele~ 
•• -. ao futuro resultado da "roça", ções tivessem condições de salubrida~ tacão do texto da Conso}idoção à as menta para o. j•Jiz de ãlreito da vnra 
~iam pa.ra o. trabalh~dor rural "não de e higiene. De modo que, para con ... Leis do Trabalho, em virtude de .fá do trabalho dPC~dlr imrdiatamPnte t .. 
m'1rrer" se, amda a<mm, na ocas1~o tornar a dificuldade, o substitutivl) .ser direito con<ap:rado aoo tmbalha- idéia nos velo de um o ten!~ fl\'a de 
d!l coll-)eíta 0 tra1 aihador_ rural nao mais adiante, na "Dis;posições GeralP.'' dores rurais, pela o~rn:-ip CIT. \1:>n- certo P"{ito, Pm L'"'ndrina. qmndo, na 
fôs<Je vitima inerme· nas maos doses- cart. 113}, cor:ce-de uma série de fe.vo- tiveram-se, por outro lado, as inm•a- IJre<:id(~ncl~ da As.,oclf'!Cáo Rt:cal da· 
peculadores aça.mbarcado,.es e mter- recimentos de natureza econômica e rõ,.,s iâ crmstentes do O'~'oieto original oue!a cidade,. criamos urna "JuntF.. 
mediár.os. quando não do própriO· financeira ao empregador, desde Uue mnnto à oc-orrênr;a de- 1'f'-nômenos c:i- Particular de Conc!~iacão e Ju'-rnmrn­
empregador. entretanto, Et:qu'ldre sua prnpriedade m~h·os, com a~D""to.<: de calamidadP to", composta de representantes ae 

E
"sa e· a experiência amo.rga dos nas disposiçõEs desta lei, entre cuJa"- oúb:ica. E' o que d:"nõe o '!.apit111o ~P- trab!'llhadores ru:ai•, da A~""'":<tct:o, 

trab
"21baaores rurais . ..,ue temos tes· exigênc~as se encontra a da m:lrad:a ['llinte dn me!:mo titnlo, a re.<:neito da do Juiz de o::-r!t'l da V:u:o~ c:o Tra­

tero·m-tado de long;os't anu.:;, comba- nos têrmos dos arls. 43 e 44. AOS sin re-"";~.;_o dn rontrato de t"atalbo •ar· balho e do Promotor Público. 
tendo sempre ~ssa orátlca, que am~a dica tos, novarnPnte, rabe~á a impor- t!!!OI' 61 a 741, mera adnotaç~o rl'n 1is.' f 
tem .,:do coones~flda. dnc; poderes pu- tante tarefa de fiscalizar o cum}.m- IY'"to na C.L T. e no p~ojeto da Cá-~ VANTAGENS AOR EMPREGADORES 

bl icos na ~fl.rantia dos pre<:os mimmos mento dêsses preceitos. mar~. RURAIS 
t t dll ESTABILIDADE . . . _ para o« cereais. Dal ermos m rn w HIGIENE E SEGUR\NÇA no · Nas ''D:<:pr~!rr:Ps GP:-als'', p;~:-e cu-

zido o (!i,<::p('<:to no 9rt. 34 e oará<:rrafo TRABALHO Neste capítulo, artir,-ôs 75 a 82, flze tros p~·eceltos iá constDlltP~ do p:-oje-
determ'nPnd~ se.~am tais ryJanfiOs Tf'- • , , mos ap2n6s UmB adaptação do qur> to origlP:tl e rtl'!'lll" por nós R":"f'srfn-
t!'Utados por ('ont"ato à n~rte e tmpe- . Pr~fer!u o s~bstltuilvo :;._.d,..'~t~r,;o que se cc.n.tPn: no p'!'ojPto oris:inaJ. com .r tados, destt~c::nn~sp. rs arti!:!"r-s 112 a 
(llndo a11e componham ::~ oartP. cnrre:::- Já diSI;JOe a .espetto {1. ..,vrLo ... d1çao que Ól'poe a Cons<JJidarao das Lfots 114, QlH' est:lbe:Prem eond:rõ~s de 
pondent.e ao <:,.::~ 1 á1' 1 0-minJmn fia remtl'- das LeiS do, ~rabalho, q:Janto a3 -prn- do Trabalho. N:osse part:cular, f'On· 1cte.ptação das p:--:.p"i('r1adP;: ru~fli.~ aro:s 

neração do trabal}'lador rural. blema da h1g1r:ne e seguran~;a_ do tra- vém arrntuar ter ~ido D"Pr>c11pac~o do disposhivos dt>stn lei, bfm c0 m 1 H.~se-
REPOUSO REMUNERADO balho rarts, 45 e 4~>, transfermdo, €'D-~Relator plim:nar, o quanto pO.S.SlVel 1'2;Ut'3m vant::l.':':t>n>' Oe ord~>m f'r•t'!l\ml-· 

tretant.o, -p~na regu.ame.nto a ser ap:o- dHerenras rntre- o~ direitDo;; cios 1Tf!· co-financril'R- aos-. oroprirtários rurais, 
"Mante·se, no Ca!'O, o orec?ito da. Te- vad? admmis!:-atlVHme-nte a esper1fi llalh::~d(\res urb~nos c os dos rrabalha- rte.~de q'te f'I1QI1?-1~e~do~ , 11 n proprie­

glslação em vigor, completando-se o caç:::.o adpataaa d'1quelas normas qne dare~ do c.:.mpo, Cúm vistas a um es- ( dades nas exigências desta 1el. 



5exta-Telra 20 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.. (Seç.ão 11) Julho de 1962 1533 

sempre que solicitado pélo conselho\ ceder~Ihe, di.rr~nte o contrato de tra• 
Como se observa, outro não foi o dependência, proteção e amparo; os Arbitral ou pela Just.içs. do T_raba.lho, balho, três dl~ para que êle possa. , 

objetivo do relator senão o de afere- parentes de qualquer grau de Jdade e por qualquer de ~eus órgãos ou repre~ obter 0 menClonado documento, o 
cer à consíderação da ilustre comissão os egregados menores de vlnte e um sentantes nas quest.ões suscitadas com qual deverá estar em seu poder dentro 
um corpo de lei fruto da experiência anos, de que tenha a guarda legal ou ua.se em' fraude dos instrument06 üe! de sess~ta· dias a contar do início do 
pe~soa.l na exploração agrícoia, du- de fato, cuja manutenção esteja a seu rneüida. . rrferido contrato. 
~rante mais de vinte ano~. no Nordes- cargo. 
te do Param\, e da observação, nesse § 3<1. Do~ contrlitos de trabalho de- § 2". comprovada a fraude na ap11- Art. 13. A Carteira P!~fissional do 
mesmo periodo, do que .se pe.~a em verão constar os nomes dos membros cação dos w~trumlDtos de medida, ou Trabalhador Rural, emxtxda n~ for-. 
outras regiões. 1 da fanl'lia nele 1nc!uídos, bem como vtc1o intrínseco deles, caberá multa de ma da legislação trabalhista. VJge~?-t,e~ 

. a es.pécie de traJa!ho a realizar, for- Cr$ 5.{)00,00 a Cr$ !lO.(XJ.J,OO, o dôbro I val~rá co~o docum,e~~ de Identifl: 
Escoimado de ~ua.". possíveis e even~ ma de sua anuração ou avaliação. e na reíncídência, apl.cada pelas auto- caçao ClVil ou proflSviOnaJ, especJ.al 

tuais la.cunas, esperamos possa o t::-a- men•e modalidade de pa;;::amento de cada ridaà.es do Ministério do TrabalhO e ~ · ba.lho s.enir ao menos de base de es- d um. ?:evidência So:::i~l. cuj::> p:·oduto, e-[ a) nos casos de dissídio na Justl• 
tudos. t d ta d Ar . 49. E' emprelteiro rural, para duzidos 2D%. a título e c'Js s a ça ao Trabalho ou perante o Conse-

Estas as razOes, Sr. Presidente. Se- as efeitos desto lei. tôda a pPsl;oa fi- fustiça do Trabalh<> cu renda even-1 lho Arbitral, entre o emp:regador e o 
nhores Membros da Comissão, que no/' ~ica que co!Jtrata snviç.os de nature7.<~ tueJ do Mini.stério d;> 'l'ra,Jalho e Pre~ traba1hador com íundamento no res­
]e\'aram a apresentar o substitutivo rural e o rea:iza tlt:l!:l'ando a fôcça df' v~dência S:-:c;a~. ~er~ rerolhi?a ao. lns-~ pectH'O con'trato de trabalho; . 
que t~mos a honra de encaminhar ao 1 trabalho de terceiros, mas ê:;tes são t-Jtuto de Prev;dencla e- A~s1Stênc1a do b) para todos o~ efeitos JegalS, em 
douto estudo da Comissão. E'peram,1:-.j trabalhadores rurais para todos os Trabalhador R.ura.1. . !'alta de outras provas, no lnsututo. 
Po..c;s~m nos,<;o modesto trabalho f' os efeitos desta lei, em relarfio aos em- de previdênCla e AsSiStência Soc~al._ § :P. A mu1t::t a que se :-efí're o Pa~ 5Ubsfdios que anexamos. contrilmir I preiteiros, que ~erá considerado em- e, e:.-,peciannente, pa1·a comp.co\iar a 

f . 1 r:herafo nnH•:.·ior não €X1me o em:pre- . . . para que se chegue, a ma, a um8 I'"JreÇ"ador em relacão aos terceíros quP ~ mstHuiç·ão de J)eneflCláno; 
perspecth·a de solução para tão mago~ 1 ':'Ontratar, para todos os efeitos le.,.ais, ~a dor de pagar ao trflbalhador rura 1 c) para o efeito de inden!zaçbo por 
no problema. ainda que n., execução da emnreitadR a impo.rtância que. fu:te deixou de re- n.cidente do traoalho e mDléstla.s p.o ... 

E' o parecer, salvo melhor juízo, 1'f'nha a utillzar a próprja fô'"CR d" c!:ber pela má, def·~itur,a, fra1ld\llen· fissio:r.ais, quanu.o as indemza\iõ_es 
· - d · ta ou vicior,a medJç:io ou apura.;ao do Sala das Com1ssoes em e ma10 trabalhO. tomando a ~.eu cargo wna não pcderáo ter por brse remuneraçao 

de 1962. _ Senador Nelson ."'lfacu!an, parte do se-rvic:o contratado. 'trabalho re!lli:llHlo, infer.or aquela mscrlta na CarteHa, 
Relator. . I TtTUl~ Il salvo as lirn:ta;.ôes legais quanto ao 

Art. 5~,>, E' trabalhador prov1sório j maximo de remuneração permltlCIO, 
PROJETO DE LEI N'" 94-61. avulso ou vo!nnte, para os efeitos ctes~ I Das Normas Gerais do Traballlo Rrtral ArL 14 A carteira ProfLSSlonaJ dO. 

SUBSTITUTIVO ta lpi, a pe.s.soa física que contrata CAPiTULO I Traba.hador Rural serà expea:da 
lN? 1.837-P. de 196{1. na Câmara) I ,!rabalho de nAture-za event.ual,_ não Do c011 1rato Indiridual de Trabalhn gratuitamenLe pdo Ministéno riü 

Dispõe sôbre o Estatuto do Tra- ,nte;rrs.nte do? ~rabalh1's ~o lJJalS df> Art fio o cont.rato individual de Trabalho e Previdência SociaJ, p<X'Ien ... 
ballwdor Rural, e dei outras p1o- cultivo ou cnaçao predm:unantes ou trabalho Pode ser verbal ou escrito, cto .<oer deferida 3:s. r~presentaçt.es d~ 
v'dências t>omponi'ntes da exploracao agTope~ p:1r prrzo determinado ou índetermi~ IPATR nos mumriplOs, be~ como 

' ' cuária da propriedade, mediRnte )Ja~ n'ldO, p:ovando~se por qualquer meio 1 ao.s sinct·cato3 rep;·esentatlVOs ao1 
O Congre~so Nacional dec:-et::t: 'HITY~Pntn Pm mnedf! cf"1rre'l.te do pa1~ 1 'h d adore u 

Perá<!rafo Ú!'.oico. Não são tl'';l\r"lh~ p~rmitido em dire':to, e, especia!men-j tr~ J<ll. a ons ou empreg J r .. 
TíTULO I d 1 te, pelM anotações con:.tantes da Car- ra1s, estes na falta daqu~les, ~su. 

e na ure?a f'.'enbnl, para os fins da teirl\ Profissional Clc. Trf!balhador Ru- atnbu:ção quando nêles Dé.:O houver 
])as Disposições Preliminares 

C-~PfTULO 1 
definição dêste artil!o: ral. que não pode-.TJ)~er contf'stada.s. órgão do Ministerio do Ttaba~ho 

a1 a derr11bada de matas; Pa~âgrefo único. Presume-se Ruto- § lo As delcgaciais regJOnais oo .Mi-. 
bl a rocad.q e a capina: rizados a tmbalhn 3 mulher casada nlsterlo do Traoalho são obngad'l~ a 

Introdução cl de«t - s a · oca e a araçao; e o menor entre JS 1 e o~ 21 ano< .. organ:zar 0 reg:stro nommal doo por .. 
Art. 1°. RE"p-er-se-ão por t'8!a tef ru dl a desbrota: devendo a oposiç~o conj~J~<'l:/ ou pa. tadre.s da Cart:::ila Ptof's.SionaJ. 

reiaçôes do trabalho rurvl, senda nu- e) os 'de co)helfa em qualquer de terml, que serà respeitada p?lo em· § 2<? Mensalmente, a Delegac;a Re ... 
los, de pleno direito, os ato~ que vi~a-

1 
sem aspectos ou fa~es· pregador, ser manifestaria exp_:·essa· -giona1 do Trabalho enviará à ve e .. 

rtl.m à limitar.ão ou à rPnúncia dos ' mente a êste. ?acia do IPATR, no Estado, uma ii-
beneficios aqui exp~essamente refe- . f~ os de as.si~trncia perm:m,nte 011 Art. 99 • A alienação da proprirda- Cha de iaentiflca[.âo contendo os ele .. 
ridos . ~ "OtlJ?eira aos anim.qis. na porição, "ria +o cta cartrr·r, prof'<s·orlar d• r a · · "' de ou a transferéncía. da. ~;>xploracão men~ s · a .., · , .. 

Act. 2Q. E' imfibfda a sindicaH- I recru\, ceva ou engorda; rurel nfio alteram, de qualquer modo da traba;hador rural, para e1eíto de 
za<;Bn rural, tanto de trabalhadOI'f'."' g) a ordenha; os cont:"atos dP trabalho exi~tentes. .?adast.ro. 
corno de empreg!'ldores rurais, através h) a tO:Squía· Art. 10. Os direitos de trai::Hllhador Art. 15 Dentro do prazo de ono 
de proce~so idêntico ao estabeleel- • rural, decorrPntP.s do contrato de tra-i dias contados da ap.esentaçao de.::.: 
do n3. Con<::ol!dacão das Leis do Tra~ n outros de caráter seme!hante 011 balho. gozarão dos privilé~ios estatui-, cadeiro pelo traba1baoor rur:..l, o • 
balho e legi!'.lacão complementar para equiva.lente, ainda que, P'"~T ppcnli~ri- dos na legislação fallmPntflr. civtl e empregador ou seu preposto será, 
os tr:1balhadores e empregadores ur- dades teglon{lis, tenham outra dPno- trabalhls!a, sempre que acorrer falên- obrigado a fazer, na CarteHa f?lufis .. 
banns. minação, desde Que inte'?rantes do.o;, ela, concordata, concurso de crt:'doreo., siuna:i, as anotações exig'das. 

CAPITULO n trabalhos normais de preparo de soln e~ecnção ou c~.ação da atividade Art. 16 As anotações a que se re .. 
Das Definições plantio e colheita, na a!7ricultura: 0 , 1 rural, fere o art1go anterior ~erão ass1u~tuw; 

os relativos à criação, recriação e en Parâgrafo ünico. Estenden-do~s.e Ã pelo empregador ou seu represei,t3.n .. 
Art. 3<?. Trabalhador rural, para os gorda de animais. te legal, e, em se tratando,de empre .. 

! ·t d t 1 i é t· d •·t rneiação e à parceria o disposto neste e e1 os es a e o a peEsoa flól cal Art. 69, E' empregador rural. oa.ra artigo, gador ou prppost.o anaJf:lbeto~· r. as ... 
que executar ~rabalha de na~ure~a ru- os efeitos desta lf'.J, todo aaueJe aue Art. ll. E' lícito ao empregodor ru sinatura se fará a rôgo e com ctua.o;. 
ral, ~m propnedade ~u prédio rustlc? pess~a física ou iurfdica, de direitn ral constituir ?entmr rural sôbre O.<; te~temunhas. 
me~rante remuneracao paga em d_I- · p~bllco ou privsdo, proprietário ou frutos suJeitos ao regime de meiac.ilf1 Árt. 17 Recusando-se o ·empregadOl' 
nheJro, parte em dinheiro, parte "m nao, explorem atividade~ agrfcolfls 0' 1 e parceria, em garantiA de financia· a fazer as anotações deviüas ou a. 
natura", ou integraimente uin natu- nastori.s, ou de indústria rural erll menta à cultuca, n>ssaltada a parte ll devolver a carterra recebjaa: aevera. 
ra", a empregador rural, e para cuja carãter temporãrio ou perma~,.ntE' quide do meeiro ou do parreira, em o txabalbador rura.~, dentro de umta. 
€Xecucão o trabalhador rural utm- dirE>tamente ou atravPs dE:' propostos. caso de execução pignoratícia. dias, compa"recer, pe.sso8 Jmenu 011 za apenas a sua própria fôrça de tra- Parâgrato único. Com;\cter::t-l'ie tn-b \h d 1 por :niermedto do sindicato re~p~c-
a 0~ . ústria rural, para o sefeitos desta lei. CAPiTUlO 1 tivo, perante a autoridaoe Joc;.tl en ... 
~ 1· · Para efeito C!e pagamento, 0 a atividade industrial exercirta em Da carteira Pr~jissiOnaz do TraLJ- carregada da flSCaii?açflo do t.raoa .. 

cálculo da remu_neraçao pode ser fel- qualquer estabelE'Clrnento rural, não lhador. Rural lho rural, pa1 a apresentar a devida 
to por hora, OH:. semana,, quinzena. compreendido na Consolldaçã.o d.asLet~ 
ou mês; a medlçao do serVlço, no pe- do Trabalho 
rtodo con.<dderado. pOde ser teJta ppla · 

Art. 12. Fica instituída em todo o reclamação. 
território nacional a Carteira Profi!;- Art. 18 Lavrado o têrmo da rrcw ... 
sional do l'raba.lhador Rural, o1ra as mação, a autoridade nctlt;cará aqvc ... 
pessoas maiores de 14 anos. sem dis- les 5óbre os quais pesar a acu~aNO 
tinção do sexo ou nacionalidade. a ·1 do tn.balhaám recmrnaute, P<U a. no 

quantid~de colhida, pela área traba- CAPiTULo III 
lhf'.da, pelo número de árvores culti­
vadas, ou pelo pêso ou volume do pro~ 
duto obtido; ou contrato pode refe­
rir-se a tarefas certas de execução 
qunlquer que seja a unidade de medi­
da pa:-a nvo.liar;ão e pagamento 
Sf'm que. ern cfualqnPr das hip6tPse~ 
dê~te pflrág-rafo, o trabalhador rural 
cu.i!'1 atividsde se enquadre no di.s· 
po'to nP~tp art1g-o nerca sua condi­
ção f' l"\." direit<·s e vpntagens a ela as­
SfJ:Urados por e.o::te Jd. 
nt:ngidu a mn.ioridade, vivem sob sua 

~ 2° Considera-!'€' como fôrça de 
tr:-~balho do próprio trabalhador ru­
ra. ainda a dE' membro.'l de sua faml­
Jia, E>ntendic'los, como tais, a mulher 
os df>~C':-nrlf'l1tr>s rm linha reta ou cn­
Jat~rt:~J, mPnMP<; de vinte e um qtln..« 
sem econ.ümia própria ou que, tendo 

Dns Intrumentos de Medida 

Art. 7(). TodOs· os instrumentos de qual será obrigatória para o e:<erc1- pi·az.o máximo de dez mas, coutadus 
mrdida, de pêso, ~olume ou área uti- cio do trabalho rural. da da la em que receoer a notlfTs-
Uwdos na apuracão do resu!tado dos § ji', A Carteira profissJonal do ção, prestarem, pe-f'Oalmerite ou por • 
trabalhos ar;rfcole.s, ret:peitados oo Trabàlhador Rural, que terá modêlt. intermédio do sindJcato ou a~t.Cl3-
usos e CC'stumes das díVt:'rsas regiões próprio. anexa a esta lei, conterá !l1Ila ção .a que perte-:1cerem, esctarrf'•mPn ... 
auanto à sua adoção e denom!nacão narte destinada à contabih:;;ação su- tos ou razerem a legalização da car­
de•·eráo ser obrl?,ati"lriamenfE' a!Pridm: ffiária de débito e cr.édito, com uma tt>ira. ou sua entrega. 
nas repa.rtlçõe.s oficiais de Metrologi~ co!una par«. saldos, e onde se anotarãc Art. 19. A deosooedH~ncia à nctiLcar 
on~i~ próximas, especificamente, todos oo lançamPnto~ ':-ãa g, que se refere o art:~o an'Prior 

§ 1<1. PeJo menos as deJerracla<t j.o referentes aos r..averes do trabalhador dá ao notificado a condidio dr:> r~'"''\ 
'1inistérlo do Trabalho e Previd~Cia rural. Antes de~a parte, ficarão as senda cnnsiderado conte.',:o More vs 
-~OC!aJ: de ârnhfto Psh~dual. e, semprp páginas clestinadfts à identificação e têrmos da reclamarão feJta, cte·.,-..n~!{) 
quf' po~.c::ivel, a.s tn.Spetoria.c; localfzada~ aos contratos d!~ trabalho, e, após ela as ar.c.taçóes .:;er efetuadas not ctf'~ .. 
no.<:: principais muniripios do Estado a integra Cest2: Je.i • p~tcho da at. torü.lade perante a QL al 
~Prãn dotadas de reprodnções padro-· § 29 Quado o trabalhador se anre~.:foi aé!r~cnt:1dr a rertamarãn, .. m-
11i7~t1as e e ferida.« do.c:: tnstrnm~"nt.o.c:' :::e~tar ao serv;ço sem qu. e pri'vlaill~n- portando na imn'"!-«Jção d~> 111;1 .ú\ 
cie medida ~mnregados nal' re:::nPctivns mente tenha extra.irlo ~ua cat!E'll'n, conr~pondentt; a dPz por CPll!(' a:> 
rcziões, para tins de dirimir clúvídas, o empreg:!.dor ficará. obrigado a con-, sal.árjo-ruínjmo locaL aplic&da em 
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C\PÍTUI.O V Art ~~ As au-~r,d~ .. dcs f?01"'nl:l~- 'de seu serviço, ca:cul:::.nd:>-se o valor 1 rlo, e comp;P·ará o sa~á. to nonn..1I do 
~" '(•tl s ou m:lJ11tlpJt'> competente:-, t.io que seria fPito durante tr~LLa tJOJ , traba~ll:::.c.tor aurtn~e o venodo oe seu 
! ~ _r; .o 0 pe;lor~o Letivo do ensino na~ cLa0, : ata:.tamento. · 1 Da Eslabdidade 
~-i• , s G:.• .-,uc:; jllrbdirôes respectiva:- 1 t ..,~ ,: , r ,

0
-

0 
,t fa?P.-lo coincidir 

0 
mai:r _Art.. 61 !\os, cor.tratos que tf'nhnm Art. 70 O traba1h~dor rural dts- Ar. I<J. O trabalhador rural 'l' • 

JL .cJ cam 0 ano a[;neola predomi- te1wo estipulado, o empteJador q11e, pensac.o, na forma. ao a.~-u.;o b!i. qtMU-, conte mms de dez anos cte se>.Vl\O p,~ 
~ 11 . e--" ·as reo-iõt>" , 5err• JUsta C<tU"a, d~sped·l o trabatna~ ao 1esutbeJec1aa a e>.plOJa{_uo nu1ma1 t.vo no me.,mo e-.~abelecmH'nta 1 , 1 

" • .1'" ·'fi;:. liod~; ~;·opried:1de rural ~or _1ural, srr_á obrig~~o a pa ~ar~lhe, I~.~. prL>p~ledade, terá pre1e1encm para p-odera:c;er'"'desped!do, ~enão por mo• _v, 1 

(lJ ,,,_'tenha R se11 >'é'I'Viço 011 :,raba- •. t tulo de mdel?-~Z'tH;ao, e }?)r m~- I~aum .... w, cum a ll1:t.-HUtençao ao::. di- a~ falva ,,HlVe ou ClJCUH.,tãnc.~-. c;:~ 
Jh. '1 .

0 
•m ~ru:; llmi.c.s maL" de 50 t:Jdt• .a ren;unerar.ao a que tern drre1- tt-ltos 1:1 hd·ldgeus "-lllerwnnente a~-~tor\a ma~or (art. 681, devidarnP .ttt 

f c! ;( ~i~nl.t 1 Ln)tl~as o.e trabalhadore:c> to ate o termo du contra1o. J qm;,uo~_. e u_cvoluç·ao . o_bngatona aa cc.mprovao.as. 
<-r 1 .n.:lqu2r n:J'Ul'ei_u, e obngado a 1 Parágrafo único. Para a e::f'cur,ão · ~~a~~lla;H._dO a lll~tHUlçao 0~ pre~I~' Parágrafo único. Considera-se rn 'r1'l 

I·~ -~·-;r e n:t'~ntry e:n fltnc.oname-I?to do que dispõe o p;·esrmte arti~o o cál-lrt~~ r~Xa~~~ p~:,r~!s~s ôl~~~s~~é : ~·:- de :;erviro ·.odo 0 tempo que 0 emp -~~4 
t '( l. · pn~11urtn ·1~teu·amente gratn1~a cJ.I.Io, da parte vtt•·.<ív~l ou ince ·ta aos ximo tlo t.·, 10 do. en~cto' c.:om reen: çado estâ à disposição do emprcgac.i 1r. 
I .1 ·.! o~ f tbo:;_ ~eLR, Cüm tantas ela~- t~ncl.mento~ do traba.hador r~1al será drdo pela l~denizaJo recebidRP Art. 76. Constitui falta F,rr.tve a p:·á-
:c ':-.. ..-.,1 n '~ ~~2~m os ~r~po<; de 40 !Cito de acordo tom o prescr1:o para · . t:ca de qu.Jlqner dos fat.o.s a ne '>"' 
1q •<LentA, cnançn.!' em 1dade esco- o di.l~ulo da indenização ·refeiente à Art. 71 Em caso de resCisão do refere o art. 72, quando, por s{ta -.-e~ 
lJl. resc.sa'? dos contrate.::. por pi·.-~o !D- contrato Ue trabalho e havendo con- petição, representem .-.rria violnréo cos 

Pr ·.>.rafo ún:ro. A matricula da dr:ternunado, . uoversia sobre a parte da inlportan- deveres e obrigações do trab:ilhanor 
T.J}V :"1 ào em idud<' e~col.H' será obri-, eia do, .:>at~r.o,;,, o empregador é obri- rural. 
,._. J:u. s~·m quJ.lquer outra exigên- Art. 63 F,_,•:,,:.i\r.l:o "~:-~~··'""' 111s gado a pagdl' ao trao&-<hador ruruJ, à . 
• : :• : 1 1é'!~l da cert-;clão de na:-;c.m~>nto. artlgos-5·J ~ l.J c .J·, c .~•'J. lJJlnk,r<>.to data do comp<~.reclmento :penmte o Art. 77. O traba1hador rural r.sf:í­
'''l'" cP•:~ obtf'nrfJO 0 P~nprPg'ldor pro- ctr.ko, au;" :e•, litrfn·b letf' ~s· Uonselno Arb!LI"al ou, não have-ndo ve1, acusado de falta gTave poderá !'>f'r 

1 1 .~ nr
1
a tõd:::s as fac~lidud('s aos t puJad,J, •J :!".\u .. lJ.tdJr n_;·al .üo ,_e acordo ne:,;sa mstâi\Cia preliminar, pe~ :>-tu-penso de sua.s fun~õe.s, mas a 1)\la 

~.-c:-. .J .. i;:,;
11

-e:.s pela~ crin.nç~s. r•(•dcn\ r,.f'-.i_p.r ct-: tu:.ll'l!:o ;l'JI1 ~.&- rante o Ju1z.o competcn~e. a pane lll- desp~djda só se tornará efetiva apó~ 0 
lJ. causa, sob pena de ser obrigado a controversa dos mesmos .salál'lo:<., ::.ob m.qu~nto em que se verifique a procA .. 

I inde11lzar 0 empregador dos pr~jUlt.OS pena de ser; quanto a e.s.."a pafte, conM df'r.cm da acusação, a.ssPgurada ao tr:J."' 
que de tato lhe resua.arem. · , tienado a paga~la em aôbro. l.alhador 1C1-t.~aao ampla defesa. 

Do at·iso prévio ~ ~ r• A indenização, po<P.n n i o po. Art. 72 (.,"tmstituem jUsta. causo. ' , _ , . 
A1 t. 59 Niio havendo prllzo egti-' derá. exceder àquela. a qu~ 'teila ai-. pata resc1sáo cto contrato de traba1no, 1 Pard~nfo u.n1co. A s~pen?ão, no 

P'.'l.~<n. a parte que-. sem justo mo~. rrnv o trabalhado;: rural em idt·mica.;. pelo emp1egaaor: 1 c~s_o ':st.e ar~rgo, perourara até a d~-
t.\O, Q'lisrr rescindir 0 ccntrato de C)t·d;t:ões )Cl&ao fmal do processo 'mas reconh"-
c·ab\'h•l rural, deverá avisar à outra , . •, . I r.) auJ comprovado de improbidade; cida a inexir.tencia de falta crrave pr~-
de .su<~. rp~olur;ão. com antecedência de § 2° Aos contrab:; por pra7.o deter-! b' mcontmenCia da conduta ou tcca.da pelo trabalhador rm':'al fica 0 
o.to (S\ dias, 5~ 0 

pagamento fõr feito minado,_ 9ue contl.vuem clau.su.a as- i mau p~·oceciime~lto; , · 1 empregador obrigncio a readmitf-lo po 
por :<:mana ou tempo mferior: ou sec~r~tona do du:e-I_t? ret!lP:~o ~e , CJ c:n~enaça~~ cr~utlna) do tra~a-: setyiço •. e a pag·ar o.c; salãrios a 'que 
trL1ta ,3Ql dias aos que perceberem r~sc1sa? antes de expnado o .téuno a_o, lhad~r l~Uul,_pa~~ada em J:-!-lg:ado, caso ~ena d1reito no período da suspenc;5o. 
p:J!' quinzena ou mês, ou tenham mais: aJUs~aao .. ~pl1cam~se, caso seJa ~xerc1: i ~ao_ .,LI'":!lil. 1.a~1do suspensao da exe- i S~ o empregador entender manter a. 
de dn~'e \1'2.> me:se:::. de serviço llà- em- do tal dn_eit? .POl qualquer d.a~ pa':' ) .uçao de.. -~~na,. : d .. ~<pensa do tralnJhador rural estávf'.l 

, . - te::;, os prmclpws qúe regelll a te.sc1- al ae.;1wa comprovada no desem .. , ao qua1 .~e reco~lheceu inexi tên I · • 
pl ~ ~a1;) A falta óo nviso prévio por' sáo dos contratos- por prazo in ieter- : per.ho Cl•1.i ;,erv:~rus a seu cargo; . i falta grave, poderá f·u>:ê-io 

5 ~: ~e 
pa~·t e do empregador dã ao emprega- · JU<nJ..clo. [ e) L'!!i'lH'ia~u:s hao~tual ~lll servl .. f'>n dôbro a. indenizaçã'o ·Que' rg: "'c:bc~ 
do c direito aos salários corre?ponden- ~ Art. 66 A indenização do tra.tnl.ha-~ çol',cte~·.t~~t~.1~~!~aâ~nlJ':0i~~~Ciplina ou na Por resCLsil.~. 
te:-; !"O prazo do avbo, gar~ntJda &m~ dt·r rural proVl;:,ôno, avulso ou V11lante insubo-- lna ao· \ Art 78 o edid d · -
pre a inte~ra~.~'O dêsse penodo no seu será relJresenta~a po::- qu~~tia e~Uiva-1 g) ~~andonÓ df' empr~go; -~ável 'do Con.-.r~,o d~o tr:b!i~~L'l~~/~: 
tempo de serviço. · ltntf a um mes de salauo po~ ano 

1 
hJ a• o lesivo da hcnra. ou da boa· porte em demissa·o d • . b 'h' d • ct · · o onst·dera"do se aqt' "llO • - . O ,r,t a. a or ru-

~ 2o A falt-a do aviso previa por e ~el VJ_ç • c _ ~• - · ''· ,: 1'ama, }.u:.t!catlo no .serviço, comru_ ~ ral est-áve!, sO-mente- será válido uan .. 
:pa!'te do empregBdo dá ao empr~g_a- 1 t!e .. rrvt~'0 0 perwdo de doze i·1\,e~: qualquel' pessoa~ ou ofensas fi,ica~ na.s Ido feito com a a.ssisténcia do res~ecti­
dor 0 direito de descontar os sala_nos; tt imuos. 01.1 .n.~ 0 • ~m t q.ue,. 0 ra :o me,smas ~on~I~oes, salvo em le&1tuna vo sindicato ou da aut-oridade judiciá· 
cmresponctentes ao prazo respectJvo. · 1t u~ ~lOVJ~orw .Pfes ar "erv.ço I deresa propna ou de outrem. ria. local competente para juloar o.c; 

§ 3o Em se ttatando de salário pa- ·e., abe eciUHHl 0 rma • § lQ Nos contratos de pm~-:o deter- ·dissfdios 'do contrato de trabalho 
go na base de peca. ou tarefa, _o cál-; Art. 67 Em caso _de dúvida, a. es-. mim_tdo, é, t_ambenl j_US~ causa. para I ~ . · 
c•Jlo, para os efeitos dos part'lgrafos tim..LtlVa. e 0 conseqtientP caJcu.!o da. rescisão a mcompetenc1a alegadd. e I ~rt. '}9. N~o haverá estabilidade no 
ant 'riCJ·e:- será. feito âe acôrdo com inút-n-L.:~.eão ser ao p,L·cem0o.-, ;;,v pra.- l comprovada ate se1s HiJ meses, a par-. catgo a e admiU•,<;-rador, no df> gerent-l" 
a n!éclia dos últimos doze me.ses de .. zo de deZ \10'. dia:;, p··lo Cv;l.-.e,r,u Al'· 1 tir do iníc:o <cio pra!!:O. ~~u ~ub·o, de. ~?nfmnça in~ediata do 
serviço. 1 bitral, ao q_ual será lh1bm"'::!da a ques- \ § 20 Caiacteriza·.se 0 abandono dq tltlPJe~ddor, .1:Ma1vR.do o c-om.p_uto do 

.; Art. 60 A retcis-ão do con_trato de t ... o, a requenmcnt.J de q_.l<l1qUel das.·emprêgo quando o trabaU'~ador Hlfal t~~l)~ga~.seJVIço patd os demalS efe1-
traba\ho torna-se efeüva depo1s de de- p-arte~. ) faltar ao serv1ço, sem justa cau&a, ae- l 
<·orlido o prazo de aviso prévio, ob- Art. 68 A ocor.·(>r ~~<1 de feni"Jmenos vidamente comprovada, por mais àe: Art. 80. Entrnde-sC" como fôrça 
s~rvant!o-se quanto à m€'i:o~çÍ10 e à climátic,Js, cum a.,pe::to::. Je cahuni- trmta {30) diaM. . , ! mtuor, além do consubstanciado no 
pnc"ria as normas estabelecidas na dade puolica. que inLerrumptl.tn ou pa.-, Art. 7_3 O trr,bs.~ha,tor ru,_·al plh~~~. art. !lS, t.odo acontecimento inevitável, 
lel" civil. ralisem 0 serviço r.u-rJ, por prazo ~u-: rá co11s1derar rescmdldo .o ~c..nt.ra~to, t>m relaçan à vontade do empregador, 

CAPÍTL'O IV I perior a trinta t30 • d1as, ou ll'ú;,~ run, • de trabo,lha e ple1te~.r lnd.!mt.aç.aü , e para a re:nlizaçao do quaJ êle não 
Da rc~cisáo do cont,.ato de traball!O por te~npo indete-rmiJudo, o pror;s.•gui- quando: . . . . ; concorreu. _direta ou indiretamente. 

lllf'nt-o úaS atlvid:tdl?!:> especif.eas, ê lí-' al forem .extgldos s~r'.1;::os S\~peno~: § 1~ A Imprevídéncla do emprega-· 
nual dto ao empregador rescindir os con- re.s às suas forças, det-es0s por ler. co.n- dor exclui a ;·azão de fôrça maior. 

Art. (ll :ttste cupitulo se apllca aos tratos de seus tt"abn.lhadm'I'S rurais, I trários aos bons cosmmes ou alh~1oe. § 2Q A ~ 
1:raD~'-h tdmes rurais de tOdas as ca- pa.,·as rs mdc•n:z,~:-ôes devidas pelo, oo contrato; ·. ocone:_Jcia de motivo de ~õ-r .. 
t 

'" · d . ·ct • ,, ;..5 - 'téncia 1 . ra maJor que nao afetar substencwl-
e:~Ol-a>. Inf>tJiuto e PleV: enc.~t e ~~;;. . b) coner per!go mamf-e;.to de mal mente, nem fõ•· U":.et' 1 d f ta 

Arti G2 E' !l-i'~r>gnrnr1o ll todo tnba- ao Trab<-Llhador Rurul I ·d · 1 . • s '""" IVe e a e r, 
li ,· u ·ai ndo txistindo prn."'o e:s . I consl erave ; , em Uns condiçõe.') a situ~ão eco-
t~a\~~d~· 1 a;a a te-·r~ünacão d~ res:, ~ 1G Se a ?'CülTC.Jcia. ref~rida nt>ste ~~ não cumprtr o .~mpregador as 

1 
nómJCJ.i e fl,nanceirtÍ da emprêsa, n!io 

11 f~t.vo cgntrato, c quando não h:~ja. nrligo cteternuuar paf~·~~~a5ao dos tra- obugaçôes do contrato, \se aplloom as. re.striç;õto,c; desta lel, re­
é\e d1.(:o motivo p:tra a cessação d;J:,;, ~?-lhos pur ptD.:t.l) supeilOl .a dez tl0) dl prat~car o empregador ou seus, ferentes ao dlspo.~t-o neste Capitulo. 
1·clar,õe:> de trabalho, o díreito ri. c h:J:- atas e . n~feri~r a tln;~a t:3ú ~. diss, 0 prepostos, contl·a êle o\1 pessoa. de sua.) Art. 81 Qcorrend n .... • 
ver do empregr<dOr u_ma lndeni:ro:.-<'~').: em~;rE,.'.'\or, _u1~:.-trn, c ' 1 pe~_odq~;e~~; ,

1
· família, ato lesivo ela honra. ou da boa. maior q;le determi.~.e ~~~~~i~~ã~or~a 

p::H!a Jla base da maJor n:muneraçao, gau~o ao nl_?il, aaor ._.penas_ JD ~ · fama; i f'mprêsa ou de d a 
GuC. Ü'•1ha percebido do me:;mo em- po; cedn,o {,)(} , '. de I : . .;ou ,sa~~~JO id,\r~o~ i eJ o empreg-adrn". ou seus preposto3, cimento~ em que up~~st~ see;u: estab~le· 
)J<."":;ldlr. ·lcaben'o ~o ~rg.IO ce ptevl enca ~~ ·orenderem~r.o fls:camente, salvo em·balhador rur J· .·c: ,.,.s VlÇOSo ra-

Art. 63 A indrni?.acfio de>vida pela gar O<.. cmquent:J. pot' cento l5J,o). caso de legítima cte!c.sa, prôpna ou úe! uando des /·' é ,:s-.e-;tlrad~ o. êste, 
n.~c:.~ão do c~ntrato por .Pr3.zo inde-) re~l~m ->. j outrem; -· . I forma se.,.uYnre~~o, u.na mderuzaç-fto na 
t\'c·muyJ.do sera de um _mes óe remu- · ~ 2o o di::.po::;t-o no presente arttgo, '--·· ,',·, · . a' seri'do eStável nos te d 
llPJ','•'ao por~ ano de_ serv:ço lfC~JVO, só será aplicado depoi.s de compro-! f) o em:pre~ndo!' redcnm sea tra- arts. 62 e 63· ' rmos 

03 

<>n pot· fraçoes suuenor~_;. a se1s me~ vado u fatOt. pela.s autoridades com-· balho, sendo êste por tarefa, por p~ça I' ' 

f-c,, ;;S'npre q.t~e-., Df's~ Ultimo caso, oi pete<nt~:o, a requel'ilr~ento do cmpro.!ga~ on sen•iço feito, ou misto, de parte_fixa bl não tcnà d' . . . 
trab?lt.tador U'iel m<us de um ano de dor l-ltt .~etenta e duas t72J h.oras após 1 e parte por produção, de forma a. afe. metade d qu 1h rr,e\to à ~dtabJJidadl", 

,.. H'rv,ço. i verificado o flagelo, tl cm~f1rmada. a i ta! sensivelmente a importàncla de sua, de rescisão seem jeu~t"r a .d~v .. a em cas'l-
. 5 1() O prime:ro ano de durarão do impo.ssibi_Hdad_e de .P~OHsegmmento ~~:I remuneração. cl havend.o contx~t~a~o~' rnzo de .. 
con,ralo po. prazo indeterminado ~;.>. trabalh~s. nos prazc;:, a q~e se rer ! Art. 74. A suspensão do trabalha- terminado aquela a que p f 
C-Jn~.ict~·rado como pertodo de cxperlén- t'St2 artlgo. S~ o fl~:!?.el~t for dle natu: !dor 1U!'aJ, deternunada pelo empr~ga- art. 64, d~sta Lei reduzidaseiG'~~a[~e n~ 
<'ia, e, antes que l)e complele, nenhu-, r~za tal que. lntpo..c;.,JJ.l -~ a ~como dor o·1 .seu prepm;to, por m~~ de trmta t.e, à metade. ' ' e 
1na in1enização será devida. 1 çao do emp1eg;adot, o p~azo edque lISO I dl&s, importa na resctsao injusta. 

: tratf\ este paragrafo m:·ra conta 0 a da contrato de trabalho 
-.. ~ 2" Se o salário fôr pago pol' dia. partir do momento em que se deslm- ' ' 
0 cú Cl:lo da indenização terá por ba.- peço 0 trânsito e pe·rmita n. êle com- ~ \9 O trabalhad9r rmal :pode~á 
se 2::, 1vinte e cinco) dias. 1 parecer perante a aut-oridade compe· .c;uspe!lder a prestaçao dos seus servi-

Parágrafo único. As indeniz;;z.çõe.s 11. 
que se referem êste arUgo serão pagas 
em partes i~nais yelo empregador e 
pelo IP.'\TR. 

$ 3'1 Se pago por hora, a indeni- tente a filn- de requer(~r a. vistoria. ços ou rescindir o contrato. quando 
'Z?ç.:;.u apurar-se-á na ?ase de dm:en-; Ar{ 69 Comprovado a fraude_. in- 1 ~iver de des~mpenhnr obrig~ções ~egais, A_Tt. 82. Comprova~a R faMa ale­
ta.:: ~2ú0J horas por mes. · 1 clusive pela i~edinta ou su~seqüente i mco~nN\tiVelS cem a contmuaçao do 

1

. gaçao do motivo de !ôrça ma1or, é 
\l 4' Para os trfl.balhadores que con- 1 admis.<.ão de novo pessoal de Igual ca- 1 serVlço. • garant.ida a reintegração elos emprega-

trat-em por peça, tarefa ou serviço fei- 1 teg·oriu, o emprigador recolherá em 1 § 2° No CMO de morte do empre- 1 dos estáveis e, aos não est:iveis, o com­
to, a indenização será calcula dá" na:, dôbro o estabelecido nch parágrafos 1° l gador, constituído em emprêsa ind!- ' plemento da illdenizaç!t.o já percebid•~~ 
base mtídia do tempo costumeiramcn-' e 2' elo artigo anteríor, quanto ao -pa-. victual, é facultado ao trabalhador ru-: a.~egurando a ambo.q o pnaamenta da 
te ga ;io pelo interessado na realização l gamentO' feito p.:lo ~rgãci previdenciá- ral re.~çindir o couJi[ato de trabalho. I re)nnneração at1·azada • 

• 
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\ TíTULO IV 

DO{; Serriqos socia-is 
C'APÍ1'UIO I 

a alínea "b'', será recolhida no ato do 

I 
P<~g·am.:·nto do nnpôsto de vendas ~ 
cons:gnações, nas Coletorias :&stadua:.~ 
arravt'.s de ~uh~ p:;peciais fornecida.'\ 

Do órgfto 'pretidenc:úrio Peio IPATR em blocos de v<me e 

CAPíTULO IV Art. 97. As importâncias devid:l.s nO 
Dos Dependentes s::·gurado serão pagas, caso oro-,ra s.t8t. 

morte, aos seus dependenle.:,, e, na tnJ~ 
Art. 91. São depende11tes do Se- la dêstes, reverterão ao Funtlo d.e ::,e ... 

~u.udo, para os cteit:Js desta lei: -;uros do IPATR. 
e ussi8te-nc1al ! c;:1co (2~J fõih8s, e!.l! c:nco vias cadii, 

--t . ,. • .. d r f'l ~ 1 ; nume_auas em seq.:encm. 
1 - u ; spóSil, o rr:.a1·icto inválido, os Art. ~ Os recursos do Fundo de S ~ ... 

filhos d~ qualquer condição, quamlO c·uros não poderãQ_. ter deMiH:-tçüO (.J~ 

mrJlit;o:s ou menore,; de c1e:..tllto anos, ff'rcnre d·t prevtstâ n-sta lei, sob p:•;1a 
,\d filhas solleiras d•3 qu,tlQuer cfln .. ;:;e rP~:pQn:-abl1 1 tt:·-ce civil e erimltía.l 
dici1o, qus.ndo innUicla.s ou menu1·es de 'ios qu~ a deier:mnarem ou pn'I.Üca .. 

A·.·:_S3: 1'1ca c.~a __ o 0 n.<.,l-_n,_:J (f': * 3<;> os recebimentos Hdll8.do:~ pf'la~ 
Fi·.:~--~enc~a ~ As.,L,,t:nc,': do T:·a?a-

1

. Coletoria& Estaduais, na fc:11u dJ 
Tilat.c~ R,l:a., :w ~~-~1 e t~~n-,f~n.do ctispcx<to ne.5te art1g0, .SC"rão :-u.:J:hldo~ 
l-odo,~. CclVO do S.tv.ço ?Jc • ..,.l R . .n:l-1,; aos N;t.abel~imen•.os JE- crenLo l''-lt'J· 

que é extinto com esta ~el. i' nzados pelo IPATR. à o:·ctr:n do Ins-
\inle e u:.n ano:-; tem. 

II -o pai ün-âildd e a mãt>; Art 99. Os benefícios prfvistos n'l. 
~ 1~ Dentro em_ 180 dias, a l:>l di~· ti_tuto, dcnii"a do pr;J..zo de tr;nta ,;;JJ 

porá ::ób ·e a on::·aniz.:J.rào d:1 IL.-;Ltuto dtas. 
de Previdtnc:a e p.,;.-.;i~tCr.cia ao Tra.· Art. 86. O F:md.:> de S:_~llros om· 
bs,:had:n· F~ ma~. cuja rq:·w ·.Jr;,: ~e·~mrá \.itmr'á '<\ res~ v;,. 1~.-~~~ca H!'l.·.lnc~-.r-.\ ~~ 
os mddcs da Lri Or-::âr .. e:-1 Llz P:·evi~ Cartcíra d~ Sr:!•.L-v:l do IPATR,- para 
<fé;'1cia Poci:tl ::t~cnd:df'.'i v; prP.:o::oito.~ Prcporc:on·:: a c~ t:·Jb 1 .:r.~dou·.s n~ra1s 
dc.,Ja lei c ob.ser·:.<d:-.s o.-; H.;J:nu:.s d;;ntrr O'lt~a" Wl::> p:df'"a aj~~a". c·m-

III - os inráos hwál~dos ou me- presente lei :-;omcnt.e passarà•l n VH!O­
l:.:.r~'s de dewiio anos e as irm:Js ;·Jl~ :·ar f!pós n pl·irr_:;,:ro ano ::1. que se r·..:• 
rdras, quanào Ju\ali-:_,J:, ou r.~t"lllilL$ ele ferir a nrrt'l"~(1 flcnu. 

t!l a.<> df'~i>'.'.:J.' c~·;n e- fm:~·kJ'I:-<li."mJ 
e nnnn'.f'n..;ão ç,-"" ~~:·'>'~\::;;; 'u ;_rLc~~-, 
i.itDS !J,"iQ p,::j;;· }') r;J::-;-p;::,<.•;u- qu~-~ 

TE'~i18 )ar Cé-nto ,4~··' cL r.r:·cc·'rla··ácl 
y(':i'l'<'D'f' ;'\", \<oL\.L:.~ ,:·(· <l:jU1 p:_o;-l-('11· 

lo:ént•_·.~ :10 s~·r',;r·o ~~IJ~·:cü H~lr<~> ~ 
c~~-le _. tr'.~í a _ ~~: t:-~1-1·: -J _ _. ~~, .~ ~· •• ~et_v 1 

Jlh•L-. ci.._(rJ;,_•,"'" t_ . .'. -.-, -~LTJ.J úf'-'l.U~.-, 

de;~·~ \-J~~-,~.ç/'1:; ci~~:'.-Jc;;,~-~·1 ,.~:·~;~:;t:-·1r;~·,~\;) 
~-; 1 -:·(u1 d:-:--:t:n::'.dc;~ à ~~·.· -;1 -~t:,0t:.;_:11ç~~,-,,.~_,,do I J<;i·;r_i:' cL" A;JJ.'.cnlndJ. _ , :::- , .· .. , 

C> ·~iL::o p:;r Ct~l;O '~l';_, tq:;;,·l-Ul·· 

r<lo ;--P,'it'l'\'3 para. df~P<".-:1:: a'co qualou--~~, 
n:J·.u:·l;:,t, G1• cart;t('r .rnp::-n·:.<o c l~l:l· 

ilii.vf"l. jndll,,'ve c,)'l~r;ct:->r\l:l c:? (locnl-
1'":-:; r:·Pl'C:cE:>:.J.do~~ p;:·;; r--m:J:~mf>nt~­
J.;~t:1 d~-~ p;ozra.nu.~ P'~ ·:J-; Df•S ali-)' 
JJ:"<l."; /) p c. 

~ 2'-, D:':ltrc nn: ·o,- (;<; .v·:-vl('cs rl.e i 
o"c'em :u;.--l~tpnc:al a Q :n ... P ;e;·t·:-e a1 
.'l :inca b ti c p8.~-~~;'EÜO .n1t1: i·J! ~oi)_jet!- I 

·;ar:la, prefer::''lc:;J:mc'n:e, n ,;call2:<H.:t:o 
ÜJ.S SZ"!?-Ulntp.s: 

a1 H~:;i~t~ne!o: m:·ri!"a 1)7'1''~'f'11~h·a ~ 
pn·-~·.:á:ica ltLnr:am?, <Jtr:::vt-:- de< ·1.11-
,L;de~ J:11.JVi:<.<. q:lP p ·p-;:J,jr. ';111!-~?lU 

a.·~~i,~i'nr:a rdo:~•o::···ir:l z m:•l'C.l'o'C11-
T"~f1., clC' :t!'~C!'lC'il, 'lC•-~ prl'.•p:·i'·.~ 
(:.3 t.;·:.l.l.-~'-';r. -i'"l<P·l' •iD' \V'~'~'. r-\: 

Í';) t(:>l"_,,;,,-:J_} ck p·c.r:"nr~ J.l;,_~pl­

r;-;'::.·:cr d., -:·''1 < r1 ~ n ~;. l··r1'• 

"' .. '1.; 

\"lllte e um anns. A:t. 100. DI?Iitio d:;o novC'nta HlCl 
§ 1° O se~··,J?_do podl·rú c!e.;umar di:<s, após a p:·~nnu~rraçã(J c:a h'\-(•_e 

para fins c1~ pcif""!I·."Üd dt' 11 1''-!:l(:'!E'!;, nue lr::üa o u.n·:·":r;::fo ún:cn·c~~ ::-rr. 
qualqlle:· ).)r'>.f .\1 c L< e \'Í\'a s-ol:l ~,, w. cte· 1\3, o Porlrr _E·-r·('ll: 1 ·. n, n! n\ v é:> dn M · ~ 
p~·nd{nc!:-. c··rmO!Jlil'H. nlstério de Tr:•!rlh-J e ?:·rr r1?'J".'l 

~ :I'' .\ P<~.:osoa rlf'si;:mnda <:pl'L<1:' s~~al, l.'C-gll!rr-:~·d_:·ní. a<; rc'c;:;f::-s ,.,~ 
f;>lá ·i.ls ~ wresta~;ã~J na fnlt't c]t-,,: d~~'lre 1)-!PAf'-t e ~·us contr!m'n'co<; ('r·~ 

( \Jí'IJd(:llf('l' ('JJWU.'rsdo.~ no Jt~-'m 1 r: ,_._· :· 1 l't ~trJ, · í'C·,l'; 1 .-H do re<>:ulal' ento, cnl: ~ 
a 1 sc;\'ltrC de tt~lr:.·:-1' r:·~ ,-~,o ~r;;.b; :h~l. i ~;ri ~~r', :· :-,(' p~~r mo· ivo d~ irlndE". r·r.•n~ )· r.1 rn.~.:-;. _o~ ~!:'~ ui111r·:-; pon_to~; 
b·, :;r~;·uro-enf(-,-n1:(,<~~,-·; , d!r-ao ne _:;; 01 t;de ou en<"3r~us ril•n-l,"'-ti~ :->l ;~J']1(''l<'::la l10tffi8.ttva p•na c•[l11-
~~ ;;-:<?:un-C:~·~,mp::->o:,v; ,co.,;, t.f!_ü puder angariar os mr:iu:s p~nn •r·-·.-·''l f' ('{•kulo rio:-; valm(:s dc·s an· 

fG;·mr o acu::·:'J1:m n:·c-.~·:c1 •.r.:>~ 
a~ s::_:u!11L:.~ m-~dz::c.. .. Jc.~. às qt•a:s <>e 
d<1rá p:lo:-:dSt.r: 

ri• ~;C'::uro-çdncacâo. Í"f'll "-ctSI.t--nto. ~ "d:•.<: :1 ••tJp sp tpf tPlll "n··, "};","f''', 
-<' ' · Art. 92 A rxi:-;ttncia dP drnf"n<h'\1· "d" "c .. , "f", '•g'', "h''. do 8.1'ti·J"O !'-~; 

P~L·:;_é';;~;fo ún!cJ. '-'- 11''"' :1"' .... 1 'if te:, r;e qu::>.~fil.WI' ela~: rla~-.,es r·tÍlilH:'';-j,l iJ· c;t>fjnicãn e carac~E:riz~ç2,o das di-
~P~~·~>tl;: poc· Ct-I1to ,Gfr', {4!} ~'''t':f.o c:t rh~~ nus iten~ dd éll't. !11 P'-'c:Ji\ (i,) 1 \''''"--'-: :>HYilfo~; 
"",t-r;~n·J.;; fó'r9o D')~ic~u- ~ :Jf'.~ ·n,: ~.'L· Ui.e:;o ft p:·p.,;tr:cão lc:lcs r:>; oqf_-:1~ dt·:' c • r·,·~nCias p:n.-1 co:wPs.sfto ~e 
d.::rlt>s referui··~ n~-~te .t~t:·~o. rl,lS.'-cs •mh,·eoiientf'." e n d<l p :::- 1,;; dr·· "~H·, ;'m 1'101'l' t'f'nrfir·iis. in::lu~•ve prn .. 

1\rt. 137. Tó:!<J. a !lLTf.l_cyfin qar: •,igneda f'X:clui os indieoQOE, nu;:, ;~t·lJS u· de· •n.~('rll'"!ln dos d 0 p'mrle'ltf's do 
a qua'que1· tí:H:o. rfr'tJP o TP-'\'1>~ .'U•'· n c Til j;) mr<:mo a:·n 2o. ·-e·nr.'!.~"l r ')'·rr•;::tdrs os C<1.Sos ern qne 
d:.;po=tcada n~s a:-2:-:r::' .. > do R•w·u r.·.1 P<Há-"'.n•fo ú~1 wo. Mecl'all!f< ,1ff'lnra- I;'! rl-.~.n~'P'=:Jd:' n <·n,·f'IIH'Ia: 
H--r::-_il Oi.l das C:1ixo.s };:'c~I:J;ni.".;s F.•- cflo t'.'>f'r:r,'l fio '>PP.vr~ri<l 'l'- r!r·rJ'IldPn· ctl ('f'';•J:-. ce Pí'rda da qralidade de 
úna:~. ! te~~ iluiic~d.n;;: no itf'lll fi, r',..., ,-rt. 91, ~('<"Ul'8dt•: · 

~ I'~ Scté'nt?, P:>r L""~ to r-;-·"', l !)f':L'I nudPt·flo r·nnrcrrf'r crw1 n 1--.n>.,.::_ r 111a~] e1 no'-'1':1 p:•r:t ln:"rricão dos f:€1!u .. 
mPnns d'ls rece!!n .. d'l lPA r2. "-~:'i~· rírin in\•-'.JirJr> fiU rnm ~ r 1 r~ .... ··:' '!!'_':-;lf:!- 1·ado.<:; e clll'-· r·miiri:,uintes t'acnftativn~. 
:rt: d.a.'> na r.~ ,·!oi·.' a _-,p. a--: IC:'i" a_ .. :•c• ~ 

1 

·.wd>t n1 f'ln-r: 1.· _no p:: m". 1-,_• f.· r 1 1--· r:' f'. ; 1.(' \ bfm cot'lO _d:)~.- rf'.c;nc,dlvo~ dPnPnden~ 
dadm,~ m:m.c:p<Jl p~·ra ap!!c"Jc ~~ n:1 dn It'e.~n;,, :1l'ti<w, <>nlvo •;p "'Xl'·!. , ~n i te~ e cutr8-" nH'rl;dns que ObJetivarem 
!imbJto de Uia iurL~d.ro5_o. v::YE' p·t~ 1I!!;o,; com dir~ito .\ pre<:h·u:Ctu, ; soa m:>i•;r f\lc.Jliflad€'; 
L:.";>t-o 12·0~;,) .se:-ã" r,~m:-dd,-;.-; à ?.:!l.n!-1 C:\Pi'TULO V !• n~~;·m __ :·s. par~. mediante acórdn, 
n:s-:·<:çüo e~t:1flu~: e de-: p·)r r:'J'o ·,o; f'/11'l(:"r!t'-~ lr.:PnJs. ehcrrre~~:·ern-"r! 

•H'"; > b. admmi.-.-t•-IH"5u frd-_;--;,l u·r"', n:;s B·mef'cw.<J j'''• P_l!':;mcnto rl0s hr-nefk'os concedi-
cl;_.:-tel-1 --~e <;_eu_:; scr __ v,;ru_. ~-- >:a ~:~·_./n .. t.l:. !I Ar'. ~'l r'Q·, .~:·'> "'""W'Hrlf'S nu ÕPnfnàf'ntPs: 
jJ,OO'J,('.1;:, a;;, C'Cm:-,).Lro.-.~ d1 L-'·H'til o IPATR pr~-'~t: r~ ~rv· ccr-1 ·~) nm·ma.~ pnrr o eRtr·bf'1€'1'l!TJt'nlo 
.~e;,\o man:J::da~ C"f'd:fa .. rQ I·l."T't,!V· 1_\!ta:-r~ l'lll':'Ji':. Pntre outru,-;, C:ó ··.c í 11 :1.'-' rn'<a:-:: dt> conl-rihtliçãn dcs contrf-
a o~tlcrn dr.'l re.-w,~t:rA; rli··,--õ~s P'- · 1 ' 111 'P..~. hPJwtidos: . t•IJ'n!,-<: facultatlvos, a qu~ se retet·e 
"•"' c fl.'i""\;'o• ft 'n ~-:-:.~f" •:~ n 1 I a) ;.,;-, ·stP.nda à mafen:t'-,.-: 0 ; ;(• :->rt. 90. . 
B )(') c11 B 1 , , 1 i'~ c,:xt> :::c I /lrt 101. A n·c.:ulamf'nfildio !1 que 
n(1-n r , r d 1 '-; ll) ::lii'-:ílic.(io('nc;.; ~~? _n·t.P í' n ::Jrt·<·(l. :l!liPrinr_ dPve;·á r~" .. 

F 2n o~';> ~-n· h ~,_cr .• ~:l tl,'
1 

Cl '\[''lSC'llf;_~(~una v.-;r ·-~ 0 '"'r'r,--, r:l:1'"t'n1 entre n··ros, aos re .. 
R. . .:J;L 1 dJ E"'· 'J r·-!: .<: [';;;x.' • 1 ,)1 ,(,('Z u ··mniP:-; ~~f)jP:h·r'~· 

c• ~~---!~t:n:·Ll · u:t pe~ ll:g <I'' ;if'':l.~ (i C'> ('·•:-.;' ,-, ;; , r'll' DP [1. :I·;~·· e f!"f•:'J'f--J;t'1•'1Jifl; 

:11':-r,-~·: -~ F·'dP:-Ji.:~. C'- L·"lr1 ~·~c.c- ' n! I al 110!'11':-,.': 1J:ll'a nrn~rad;wão ~o 
.··r <ft>.e ê.<t.e ,J,· n ::_;, cfo 

1
, 1tl, ,_. r:·1 n T'~~.é, <w:-; bCllf-fici.f!1 ca.su~rl~ S!'"UI'""· h!'lll com." s.m~. cob.rança 

I ·;_:,~;.LJtr,,_;," o:r ~~ ,. i ··.c; __, ,_;) :t.~v -t~,n,·\;1 n1~(!1c:l; bl nrH·rn··~ p:t":'l nsca1i71.1:'.1\n dtt n_r .. • < nt• ~-,llt' -'~ c-r'• c:~,,,,, 

-~:'~ 1 
. ., 'L'"":' tl·- ·r.:..- ~j : •• 

i"-) ,.,,,_,:i\1, r.-t"rl: 1, '~ --.,~-r,-', ~. ··f'(·f:<!:il_'fq do f<'llr·rln. il'cln:::i\•p n:-,ra 
-<'~:~, ,1a f'Píh d.··._,: !I· ,_,_, .. - ,,., [ !I ',.;~i-~éJwia edont'110C:k'; !0& oro1·r~""~ <t'.1:nutL,trat1vas·e-rc~pcc· 
-·~ . "1"'·.;- nPn·:l'rl:ltlr-."; 
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D> ,~.,-. -,,., -·t.-_· 1 : • 1:-· "'"-""'.fi, u dlsposto nos ar .. 
'Jl1.'C I :~~n -~i;\'·:·.. l~i x: ·:,,, ~lliH,:al; 't;,, ·;1: í' :c· 

\]': '';:' c,.~_ 1-:f' (~l --· .. 5" r!~,,. '"('>"'ficl"nlet: lfa~ tl~.-1 .. 
~('"~ , .. ,~"'" ··~- :) C'l'n;.o: !'1.'''i'"tt' ~.em 'c>l. ;-~-· ';Y, rr ~ .. ,,i~ em rf'lac"in ~ 

'" \ ., :~·· ·, ~~ '; ; -:I 1 (; 1',.. ~ .~. ·I· ::: ' ( .' 
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OJI\RIO DO COIJGRESSO NACIONAL 
. ._-,~~ 

(Seção 11) Julho de' 19[, 2 
.---... 

tnt~.:~r<~ t;.. ,, se tun • .!c~d~. por certidão' L.J, (';:,.;{L,: qc:i:' .::e apre::;Bnte ao mes .. dade agrícola~ mant:dus por ela e des~ 1 ci<!o ~ubsUt:utivo .• que, em dias ':ie~;t,e 
~.,- ,,.,;,;.~ ••• t ...... .s t. •• cc....-.. 1.a yucs,l:lo, · u .. J ............ u u._, Lo.L·l~a 1,JUJ a1as üa J.'t:o:;;~ tinadc.s pnnc1pal e precipuarnenL-e aos I mes de m~IO- veiO d.:: povo ao es nu~ 
e .... a .. ~~ ... ~, ~..-c JCI ,..HdL: "'"' vJ.~·tcs wo::.- ~---·l•a. odlJW.. trabalhadores ruraib e su;:tS fa.ml.li..rut; d('stu Com1s~ao. 
61'",__u.~o::.. \ ti J." '<(......_.~. ... l> ~e trata.r de \rab-alha~ el cineu1a e campD.> CiC esport.e, :o- Oo sub.::titl!~n·o. po~emcs dizl't' o 

11 .. ._;~ .__..:; r..-. ...c:s n::io chE'zaram a uot all'.w.üO as .w.rn .. l1a, .:aca. o empre- ca:i·t.B.dos na propnedaae agricola e mesmo que JS. f?I ·dito do Projdo. 
e,r;...,~~.v. o t•-~,-~·~-"<:: uJ 1.....-JiL;-~·üU .Ar-~ =-·.ali.U O•h';.;uuo uü pagamt.nt.o de vin• utilizados g·ratuitament.c pelos traba.- Atende a verdadeiro clam\~r da ordem. 
D .. ~ .. ._. J ...... "' ...... t.::.':it~u',tLL.ldS r.;;.-3-_pcc- .. c t· CJ.J.....:o .tJOr eento t"'o'nJ de seUs sa .. lhadcres r..u-al,s e suns tamUias · social, no objetivo de estender a lf-· ... 

.-.,,:. , .• t, .• "~ .. ·.· J o . .J·-> ...~.a, ~u .• \...IJ, e.uq_u.anto 1;J..U1prwdo o empn~- f) fornecimento gratuito de me\1~.:::..1- !?;islaçáo trabalhista ao_ homem dJ 
P-•···-'· ,'tiC.:.Jh...: ..... uJi todo o p.·oc~.i- o~" .. u .. r a o.Jn.g:a;;ã.ç. t.1.l.l.ltt>.r, ca~)enuo ao mentos de ur~t:nctt e remédio ce u00 !c~ml?o. ~·.do pon~o de_vista da C''!1'· 
u ..... __ ............. e u.1-..:. •• o ua. v~. a tio l'úl- •. c.'iu.:. 0 paga;_twnt.o de out1ps vmte ."caseiro", e.o.s trabalhn.dores rurals e! tituclOnaudade, nao ha ot>stáculo atl 
L~ . .~,.) t~J~J. j .L.J:&mento. Nu. o !n;..en~ e ~;JJ.co pu r 0.:·nL-J \25'.-d, durante o sua.s !amflias. bem como"-maf.erlal e.!~ j seu andamento. . 
fÍ.·-· J .,!_ll,.t;·.th.:..... L.j f'~c.a~·ecJme.!l;.t.S Jl.i.:.:><üU pc;liCCJO • colar e uniforme aos !'CUS !ilht\5; Percebe-se. é certo, _na _sua lf>Jturtll 
c<...J.~ ...... .:. nu ptoce:,:so, .1ncterá o ,ju1z §- ~;~ u ~em1Jo de afastamento não g) bôlc;"J.s d.e estudo em qmLlqu~r I e estu~o. que o. substttuty•o. re.:.l"·m· ~ 
1'! ... ~ .... ·~ t .. ~t..~.u Y.'.l<t-~1/-'t'r t:il.:gcnL-_.1/,S. seHi. cumyu~a;;.<.t p-.trod. qu.a.iij,um· eteno g-rau de ensino fornecidas- gratUita- altera~oes, qner de redaç.-w, quer d~ 

. · . · . . conteudo p.aar seu aperte.<'tJ.lfiJt':lt•->. 
2l' l- •• ··~-"(n.<<.Ç..tG, a 1ím de uecldu· ae..,a Ji:l. mente aos "ftl~os cto;- traoo..hadores Mas ersa tarefa cabe reg;mentalm"'n-
.ltJ_,v .:I-' ,5. ü.-"· i H). O trnbalhador rural po~ rura,is da_ p~opnedade, . 

1 
te às Comiss()es técnlcas :jclt> irão, t"m 

ü-,. -~, .. !. Pa: .. a bem infor::mn·-~e. a.:.ll <...CJX<:U' de cwnpd..:ecer ao es.rvtÇO, ?-. d~pe,.a:S com m1.nA~tenção ~e Feguida, examinar a matPria; f! nã:'J 
qtt ...... 1 :J. 4-~.:A~<J.O veL.,ar prothema ae sem PLCJUl.ZO d:> »aiário: medrr:os. dentistas. profe~ores. e. entt- diminuem em nada 0 mérito do tra~ 
tJ:;.:.J.., J: e.,~]~c.r 1 ou tc.:::n.ca, o pres1- a.J pLr w-cs l3i ct1as, no easo de dadcs, ~o..<:pH.alare." ; as.s~t.pnciaiS, em balho du Comissão Espec1a.l a Qual 
d~·Jl,:; ar t....;il.::.Clho Atu:.t.~aJ, lla fa..~ fa .. c.c~ .. ,cnco ae crJnjuge, e..scencente ou !.Je!lef.lClo do~ traba~hadores ru:n~s;, apresentou amplo eHudo do ass~m-
<-t.) u~.c J, o~' juiz c:a Vura <ia Tra- u~-.:nrtcnw. dec;araao na. saa ca.r- _Il tnstala~ao d€' água e ~ner~1a ele- to e ofere(~eu i-\Ubstitutivo Qlte ref1l'ta 
)J. ill'), t.. u..:e SU>.~SCt;uent.:, de otíc.~o teua pwtiSsicnaL k1ca nas CO<>:::..S de mo~d~a. dos tra.- pesquisas demoradas e util_ experit:>n~ 
ou :. 1.. tcl.:or .. w_;;n~o t,e q\J.alquer da.s b) p.:.-~ um (lJ dia, no caso de nas~ ba!hadores rurais. cia do seu ilustre autor. -
J:..:: c.::, p 1 ... -l~O tequ>sita:: o c~ncur.;)o cirr~cn.,o de f!lho, e por mais um \1}, Art. 115. No QUp couberem, ,.sito Todavia. do pohto de vista cta t;·-e ... 
u: ~,,;: ... -..A. 0.1 íuncwltár.oo es_peciall- no curso dos prjmeiros 15 qu1nzeJ aplicáveL:; e.os contratflS de meia~§o nictt legislntivn faremos duas obs"r~ 
r.aciv .• c.;, lJu;-.1 '-'U mulliclpal, 0.1 me.s~ dias. pa.~.a o fim de ~fetuar o respec- parceria ou percenta(!'em o<: dL~nositl- vacões. · 
mo p .. ,-,1~u .. ruc.'J.. paru ~nür.lrem pa~ tlvo le;p;,:tfO civil • vos dest~ !..Ri t' da. consolidação das A primeira é sôbre o art. 61: "E~ ta 
r.:..;u ve,· ·;.~1, que se rejuzírâ por tér- Art. 111. A p,~:-'icrição dos 1ireJtoo Leis do Trobalho; capitulo se apltca aos habaihadores 
JOll, tU pr:ec .. r e;.;c:ito, dentro do pra- :::.u.;r:gurados p.Jr eó!;á lei a.os. traha.~ Parã~>Tnfo único. loruaimente. es~ rurais de tôdas as categorias'' (0 o­
~"" qu.:o a ·,u::: as auto:·idades fixarem, llmuvn'.S ruraU. so ooorrerá :tpôs o tendeM-~" ao;;:; tr:lba1h~dores rurais pitulo trata, "da Re.s::isáo do Contr., .. 
t<.J H•t..J o. n.l.ure-za de quesJ.io técni- pl'.úO ue cinco. <i.' anos da Ct~açã.o todo.o:; os rlls"los.ltlvos da Consolidnç:'!:o to do Trabalhador Rural> Mas, dtt 
Cl :1 :se.- l '•':mida, prazo êss::! qlle, en- do cont.1at.o de ~rabfl.lho. à:Js Le-is d'l Tra!:va'l'-o que nti.o cnntra- modo geral, a lei tôda, e po;·tnmo 
t~~hm ..... :-t tJ podeJâ ser superior a Parágrato uniLJ, Gontra o menor di"':>rn on re:~-r:niam os d€'.:;+11 lei. todos os capítulos, se apEcsm tiD~ 
!J.tll..~.-'>, c:"n~,f c.Jd3s as part~. se con- Je d:JZOitJ (181 nnos não corre qual.- Art. lHL A fisralí~~:aç?n da nrese'1- trabaih2.dores rural.s genê-ricamer.te. e 
u:::-J f."~'c:r.:s assim o intHca.rem. quer pre.::criçã.o. t.e- l~>i será ff'it.'l nelo J'-f'n;c;t-?rJo do não sàmente o ~ap. IV. A elim·naç.'i.o 

rara:; a.o unlco, O laudo técmco Art. l:i.J. F•Ca es'!lilelecido .o p!'azo Trabalho e Prf'vid2'ncta Social. do art. 61, portanto, não prejudic~r!~>. 
q'J", q•J:>n·o po~::>l\'el. d~verã. Sf'r soU~ d-e tl'éS (JJ ant.s pa1a que o.s .mpre- e an•es n1elhoraria o sub.snut~I•J. 
t·.~rtiJ ..l pç;:..soa habillt..:da de mai::. 0u.civ.:~;;s lU,alS pp.mU\.>.Ul a a•iapta- Art. l17. Não Sf> apUcam ns.dL'qJO- l!:sfe dl::.p5e, via de re[":il., para o~ ti".'"" 

. ,, . 1 ·ct · · - . sicõ-es de.:>ta Lf'i ou da Consolide.çáo balhadnres <'m ••"•' e •ó exclui d-'".·-p~oTTJ,o ,_. .mtcl o ou re;l encJa, .>era ç;..u ae s .• as u~w~...v-.:oe.> e .::.e1·u;vs M " "' · ·- ._, n• . 'b drs LPi.<; do T.l:aba·lho às tf'lacões de minada cate_'!Ol'Ia quando a~!'=tm o d1• ... 
C'J1Fld"'r?.!2 J .se-nriço pu 1ic.o relevant~ ...,;.;.. 0 d1L•a.... u~ta .ei. ·~ · 

l . tôd trab<:Jho rural do pequeno p.ro'llnetá· clara, ou qt•nndo isto re~>ulta da nr~ .. pr :r:t <~::-n autor. o qua tera -:1s as A.~ !1:.0 .Aos emp.re~adores rurats, . b d f 11 . d 
f,1 c[Eri-'de--~ para 0 seu t.•·ab-3-lho, In· CU.iü~ ül.':..a.'-'.çbe.;; e sei viÇO.$ asb.st.-€n- rro c~m mem tos e sua am :a. tureza os textos. 

t · I ouando só C0':).1 êles explo:re a proprie· A (lti.Jtra obs?rvação é sõbre 0 arf. .... 
clus~V3 trr:1,~por e. llospedaJl'tn e ali· C_•lllo::. se em\lUU~·.ne~l nas a;ugencH.t.::~ da<de-. 170 83 : "Dentro de 120 dia.<::, a lel ctl•·-
lne-Phç;.') por conlA, d~ !PATR, ate t_;_<::~ta Lei, e a&c.;urado: 
c~·w tcrmi-'e a tarefa solicitada. u) p1·:o.-iJa~-e pa, . .:t <tut.el:JÇJlo de fi- Porá'rrafn llnlcn. Nã.o se aolicam porá sóbre a oruaniza.ção do Jno..;titu ~ 

Art. w;. g;::') ap!icáveis à so~uçiio 
Co."l dissíd o.e; individuais e coletivc., 
d;-c.J; re!1te.; da aplicacão ctes.ta. Lei, 03 
P"C!'E'!~C-.: C.D-> tftll'~ VTn e IX, d.-1 
C'owoUdaçio d"'--S Leis do Trabalho. nc, 
ll,t:'e f''1Ul-o"r->m, e, integralmente, ~ do 
'I'it 1:o X, da mesma Conso:üJação. 

TiULO VI 

DrJ,.._<: disposições G:!rais 

JIJt. ]{)6. o prazo d{! vlgêncl.a dD 
coc.r..:to d' trabalho, qaa"1do estipu· 
h::& ou se dependente de execução de 
de~rrmin:1-fo trab3.lho ou ocor~·ência 
D.e C<':to.s r :.-ontecime-nto.<:, não poderá 
ser sup:.::~·io~· n quatro (4) anos. 

P.1rágrtJ'n único. O contJ.aLo de 
ttL.Ja;.llo p .. r prazo determinado que, 
taciuJ ou t:Xpressamente. fór pro:~o­
t;acio muis de uma vez. passará. a Vi­
tora-r sem determinação de prazo. 

Art. 101. A falta de estipulaçiio ex .. -
Pl'e.s. .. a, ent- ·ndE:-se que o tt·atJalhador 
rur::~l se O<~ri:J;oU a todo e QU·J.lquer 
lel'\l'iC{t co·n;JaLivel com -a sua conru­
çã..> D~ssoa.l. 

Art. 108. Sulvo as pr2vistas nesta 
nel e na. Cc. ~oJ1daç4o U:lS Le1s dO 
'l'ra0al.ho, no que couberew, nenhuma 
outra penalidade de índole discipli ... 
nar. ou financeira ou econômica po­
dNa ser imposta LO trabalhador ru· 
ral phlas falt'lS que cometer, fic:mdo 
exp"e.:S!lme-ntt: abolidas as mll--lta.s por 
au.s'ncia ao ~erviço, cabendo, apenas, 
neste caso. o desconto resp:cti v o no 

• o;;aif.rio e, lJ l reincidência, a advertên­
cia particu~ar, advertência públi!:m, 
&u.;!wnsão ~or três, vinco e de., dias, 
a rr.scisão do contrato com funda­
mento na. -gltnea ~·d'' do art. 72, su~ 
ce . .,sivamen~e. 

panígrah único. Ao empregador e 
vrd:'ldo tn-nsferir o tr~balhador .sem 
a sua rnnrncf:l', para localidade di­
ve-rsa da que estabelece o contrato 
nr·o se cors.ider'Uldo como tal, a trar.s~ 
te-êncfa que n~o acarretar necessà­
rbmente mudanca de domicílio. 

U2....~.:1arnu..:tQ;, no .3ai~~.;o àu BLasH também n..~ relarõe.<:: de t>mp::-êgo do to de Prevld2nci~ e A~;;istência nr; 
nropr-irtár;o rural com membrM de Trabalhador Rural, cuJa estrutura se­

s. A. ou em quaiquer outro ct;tabe- s-ua f?mHi:t incumbidos àf' tarefaR de gulrã os mo:dcs da Lf>t Orgânica d:\ 
.ecimLnlo de crédito (~:n que o Govetno a.dmini.c:.tra.ção ou execução dos tra .. Pr.evidência social, atendidos os pre­
FedN·al t.enha poder de dl.reção, ae.s- balhns rllr8L<:, desde que tenham, tais ce1.tos dest.a !el e ob~ervadns os :-;e--~ 
tlnad<ls à n:aHzr.ção de obras de ca~ m~'mhros. p:~-rtic>lTJflGPo direta nos re~ gumtes p.nn.:IP1o:; .. . f~e~uem-<:;e 01 
ráter social e "ducatiro, preco!ll~tla ~ultedos ch emn:"'és!l. rruai. v.ários pr1nçt')lOs que a lei futura u_.. 
por c.-;t.a. Lei, indcp!Ondente de htpo~ · na de ot.~ennrl. 
reca, para pagamento em dez diH Art. 113. Fl:C"l o Pod::-r Executivo Ma<:: a ]P.! nl'uaJ nâo pr_.(l? vincuia~· 
anos, a ~.uras _máxlln.os _de ~e~ pQr \ '1Ut.,ri7ado a. abri: pel? Mtni%~-rio do aos seus mandamentos a lei futnm 
cento 16(,d, nao c3.-::>l1.ahzávets; T:·abalho e Prevtdencla social, um São ambas da me.' ma hie-r~rouia e o 

bJ preferência pa"ra operaçÕEs: de crédito a>pf'ci"l dP cem milhões dP segundo pode até revor-ar a. Primetra. 
crédito e financiament,o de entressa- C"'"J"'Piro.o:; (Crt. lOO.flOt'l.,(l(){\ 00) para A fórmula é de uso na Constthücao, 
fr .... e de benfeitoria.:~ nos estabeleciA at~"1d~ à,.<; dE><::n"S..~<:: irtlciais da. apli- porque esta. sim, pode imoôr orten .. 
mentór. oficiaL<: de crédito da União: cacão da pre."Cnte lel. tação e crltéri08 às leis ordinárias que 

c) garantia a~ p~eç.o.:; mínimos para Art. 119 . Dentro em 120 (cento e se viessem a promulgar. 
seL•s prodlttos agnco,as, na fonte, de vlnt") d"a· , pub'lcaf'::: de ta '~i 0 o mesmo, '·'ore-m. não se po(l'e d.H 
prcdm~ão· ..-- h·~·'~ •• _ •.. o .s J~, • 

<f, !acÜitlades cambiais e credi:!cla.s PodP
1
r E'<:f'u_!.l~·o. ba:xará o::~xereg:u.a~le.- em se tratando Ue uma. lei ordinál'in 

P
ara lmryorta,.ão O'J aquisição DoJ men OS n.---ce.,."anoo a sua e cuç o. para outra lei do me~mo tj!Jo. 

t• ~ O que se poderia fazer. (> deixnr M 
mercJd'J Jnterr:.o. res·pectivament<>,, de Art. 12f'. RPvo~adas "t.S disposições minúcias d!l organização do novo 1m.--
Dens r;~ produção. entendidos comu f'm contrário, esta LPl entrará. em vi- tituto de previdflncia ao regulamen­
tais 'tt1do o que. din~ta ou indir·eta- gor na dat::~ d? su1 publicacão. to, da comuet5ncia do Pode-r Execun­
mente po..,.;a cone-or·rer para o incre- Sa'::t das Com\&::Õf':<. f'ffi 15 ÕP. m<~.~n vo. Af. entllo, !'e ,admitiria até mesmu 
mento d!l pro:'!utit·:d.Jde, me-lhori,l da de 1M2'. - Ar11 Vi,nna. Presidf'nt-e. a designa~;;ão de- prazo, como tem sido 
qualitlaJe ou prese:-vsção das safrab: - rh•1<>on JTvcu1~m. R"'lator. - A! rã- da tradição le~i.o:lativa brn.o:ileira. Maa 

e) is"nç<o do impêsto de con<;u:no n!o Lages, com r2striç6e.s. de-te.rm'!n!tl' orientação e prazo a se .. 
na equ!sir:-o do~ b€US a que se r{·tece rem obedecidos por outFa 1ei é o qua 
3 a!ín:>o. anterior : , N" 346-B, DE 1-96-2 não parece razoável, ou, pelo menos, 
· fi d:-dução, pelo valor integral no J!.àO ser:a eficiente. 
cálculo do fmpô!=;to sôbre a renda, (la& Do Com:~sên àp Constihlição e 
n::t"ceJr~ c')mprovacamente d:>!pe:ltlJ.. Juslif'a. snT·ln o Projeto de Lei da 
dfl.s eon-t o1 ir>V"stir-ten~os feito:; pna C'àmaru n'· 94, de 196' (Í.937-D-
ab•nde!' oo dimo"to na.; alineas "a' 1960 na fYI1r'Or(l), auP dispõe r6-
e "d" df'Rte art~~o. l're o E~tnfuto dn Trahalhrrdor 

A·t. 114. D1~Pndem-s-e CC)mo be- Rural, e dá outras providências. 
nr-fiei"' dv ordrm sod:ll e educat '\-'(!: 

a i ('··e-e h~ par a os filho~ d~;:; ::a­
bfllhadorps rurais, deJl~ro das exlg·en-
ci~.o:: ' 

hl orMlo..q p·n·n e.c;:eol:1s prtmá··ta_, 
.. i~rdi'U d? inf'-tnr1'l. destin<>.dos aos 
filhos dos t.reb'1 1had·:J.'·ps rurais~ 

!"l t"·'rlu•s rn"a o~ filhos rios t<f'· 
h"'lhndorr.<: rl'"~h e outros mGradDre-s 
dB ur"orirdRde; 

d' ho-..-nit",~- m~hr'1íihdf'S:. dt"P·"n· 
~?ri"~ 1'1'">'~~-,,,Tnt"-rt('lc; ou po,to.<:. d~ 

pron~o~sc.·orm. lnr-"'J17-llt'It~ n'õl oroorle-

Relator! Sr. Milton Campos. 

O Projeto no- 94, de 1961, que t-eve, 
na Câmara dos D~pntaCkt~ o n<} 1.937~ 
D. de 1960. dhlT)!je flóbre o Estatuto do 
Trahalhadnr- Hurat Após a audiên­
cia desta Comis.<:':o O.e Con~tituiçãa e 
Justif'a, te: remetido à Comissão Ef:. 
pccial. el!"í~a n<mt exmni.na.r a mr.té­
l'in. Aí. apriN rtet!rln estndo do assun~ 
te". a'lff'i-ert~dn pP1n R<>1ato~. o nobre 
Senfl.dor Nch;on 1\inculan. foi o!ere~ 

·Com eB.~as onservacõeF:, f'nunr:iad::n. 
a titlllf} de colRboraçoão para exanm 
das demais comissões tRcrlica~. opi .. 
namos pela tramitação do subc:titu­
tivo. Uma l:e1 que- proclaml'l e dif:cl ... 
nline os direJtos- e deveres do traba" 
lhador rural é de urgenle ne~essida­
de. sobretudo agora, quando t!lnto se 
fpla e se cuida te mais .o:e fala do 
que se cuida) da reforma a~rár1a. 
Essa reforma tlada adianhria se niío 
contrihuisse pnra dar melhores con­
dir.ões de vidR noa homPm que- vive 
~ labuta nos camoos. E' flsse o a<lpec 
to humano da reforma a~rárht, e não 
P, Pntre af finalid~tdef: a aue e!a visa. 
a mro-ril)S relt>vante. Que no mfnimn 
e-~~a finalidade sP1a del'de Io_rm atf'n­
dida. e ter~~":'?-á dado 11111 P"l.<>BO adi­
ante no Rentido rto verdadeiro desen­
volvimento naci·ma1, 

Art. lG'l. O trabalhador rural afas­
tado para pra..~taçfio de serviço militar 
terá ass~gw·ado seu retõrno ~o ser- [ PREÇO DO Núi;iEIW DE HOJ8: CR$ 0.40 

Sal<~ das r'1mlssõe~. Pm 5 de julho 
de 1962~ - Jett~~rson de .lguifl,r. Pre­
Bide..,+". - Milton CamrY•.<~:. R.-i ator. 
- João ·vmas'hoa,<:. - L.ol>do ih srr ... 
1•e>ra. - SPrqio Marl?tho. - Ruy CaT­
netro. - Nogueira da Gama. 


